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COOPERATIVA REGIONAL 
T RITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 Cx. Postal 111 
ljuí, RS Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex : 0552199 
CGC ICM 065/c2po1100 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726 .506/0001 -75 

ADMINISTRA CÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Presidente: 
Oswaldo Olmiro Meotti 

Vice·p residente/Pioneira: 
Celso Bolivar Spero o 

Superintendente /Pioneira: 
Antoninho Boiarski Lopes 

Vice-presidente /Dom Pedrito: 
Tânia José Bandeira 

Superintendente/Dom Pedrito: 
Valter José Potter 

Vice / MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superin tenden te/MS: 

Lotário Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Luiz Neri Berschorner. Oscar Otto Hoerle. 
Euclides Marino Gabb1, Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Ângelo Rosa. Ira• 
ni dos Santos Amaral , João Santos da Luz. 
Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Paulino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sá, Oscar Vi 
cente Silva, Suleiman Guimarães Hias e 
Adernar Luiz Comin. 

Suplentes: 
José Ataídes Conceição, Pedro Giotto, 
Cláudio Luiz de Jesus, Emílio Uhde, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio Lottermann, 
Álvaro Rutili, Aquilino Bavaresco, Arnal
do Hermann, João Eberhardt, Mário Al
berto Krüger, Cláudio Pradela, Noé da Sil· 
veira Peixoto, Omar Cunegatti, Florício 
Barreto, Leonildo Anor Potter e ~ândido 
de Godoi Dias. 

Conselho Fiscal (Efetivos): 
Antenor Vione, Frederico Antônio Stefa· 
nello e Ruy Adelino Raguzzoni . 

Suplentes: 
Valter Luiz Driemeyer, Darci Aléssio e An· 
tõnio Cândido da Silva Neto. 

Diretores contratados: 
Euclides Casagrande, Rui Polidora Pinto, 
Bn!no Eisele, Renato Borges de Medeiros, 
Lu,s Fernando Maciel Ryff Moreira, Ari 
Zimpel, Clóvis Roratto de Jesus e Vilmar 
Hendges. 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljuí . . . . . . . . ........ 164.000 t 
Ajuricaba ............... 33.000 t 
Augusto Pestana ........... 33.000 t 
Chiapetta ............... 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . .. . ....... 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede ..... ... 77 .000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbu .... 50.000 t 
Ten. Portela ............. 60.800 t 
Jóia .... ... . ... ....... 67 .000 t 
Rio Grande ............ 220.000 t 
Dom Pedrito ............. 91.000 t 
Maracaju - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracaju - Vista Alegre ...... 17.000 t 
Sidrolândia .............. 52.000 t 
Rio Brilhante ............ 29.000 t 
Dourados - Sede ...... .. . . B2.000 t 
ltaum (Dourados) .......... 25.000 t 
1 ndápolis (Dourados) . .... .. . 17.000 t 
Douradina ............. 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba ... .42.500 t 
Ponta Porã .... ....... ... 29.000 t 
ltaporã - Montese .. .. . ... . 17.000 t 
Campo Grande - Anhandu r. . .. 1 7 .000 t 
Aral Moreira - Tagi. .... .. .. 17 .000 t 
Bonito . . . . . . . . . . . . . . . .17 .000 t 

COTRIJORNAL 
Órgão de circulação dirigida ao quadro so
cial, autoridades, universidades e técnicos 
do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado 
da ABERJE 

Associado da 

Registrado no Cartório de Títulos e Docu
mentos do município de ljuí,sob número 9. 
Certificado de marca de propriedade indus
trial M/C11 número 022.775 de 13.11.73 
e figurativa M/Cl 1 número 022. 776, de 
13.11.73. 

REDAÇÃO: 

Dária C. Lemos de Brum Lucchese 
Mois6s Mendes 

Composto no Jornal da Manhã de ljui e 
impresso no Jornal do Comércio. em 
Porto Alegre. 
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O Estrutura do Poder, que a Cotriju í vinha implan· 
tando como experiência desde 1979, e que foi in

corporada ao estatuto social no ano passado, venceu o 
maior desafio que teve pela frente: as eleições para esco
lha dos novos dirigentes da Cooperativa. Todo o pro
cesso, desde as reuniões de núcleos até a assembléia 
realizada em abril, teve sempre a participação das lide
ranças de núcleos, e mobilizou os associados das três 
regionais. A motivação fez com que a escolha da dire· 
ção, pelo voto direto, envolvesse um número recorde 
de associados numa eleição na Cotrijuí, e assegurou o 
que mais o produtor reclamava: a renovação no quadro 
de dirigentes. Todos os sete integrantes da direção exe
cutiva foram eleitos pela primeira vez para os cargos 
que passaram a ocupar no dia 11 de abril. Ê assim que, 
a partir de agora, se inicia a implantação das reformas 
administrativas na Cooperativa, com maior autonomia 
para as regionais. E o maior responsável por tudo isso é 
o associado que esteve presente às reuniões, questio
nou, votou e se dispõe a continuar acompanhando o 
dia-a-dia da Cotriju í. Página 4. 

que falam, na pagina 12, lideranças rurais da área de 
ação da Cotrijuí. 

Se o Rio Grande do Sul não pudesse contar com os 
ervais de Santa Catarina e do Paraná, o chimarrão 

nosso de cada dia não estaria garantido. Os gaúchos im
portam desses dois Estados de 60 a 70 por cento da 
matéria-prima necessária para a produção de erva mate. 
Os ervais do Estado foram devastados, na década de 
70, com o estouro da soja, e poucos agricultores manti
veram alguns pés desta planta símbolo do Rio Grande 
do Sul. Estes, que não caíram na tentação da derruba
da, ganham hoje um bom dinheiro com a erva. Páginas 
8e9. 

Tancredo de Almeida Neves, o idealizador da Nova 
República, morreu no dia 21 de abril. O presiden

te que, mesmo sem o voto direto, chegaria ao poder le
gitimado pela maior mobilização popular já vista no 
país, deixa uma herança para seu sucessor, José Sarney: 
muitos compromissos assumidos em comícios e depoi
mentos à imprensa. E não são poucos os compromissos 
que Tancredo Neves assumiu com os agricultores, entre 
os quais a prioridade para a produção de alimentos, a 
garantia de recursos para a lavoura, o crédito subsidia
do, a reforma agrária. Mas tudo isso será cumprido? As 
primeiras decisões tomadas, no Ministério da Agricultu
ra, são favoráveis ao setor, e indicadoras de que esta 
pasta poderá ser finalmente fortalecida. Mas nem todos 
estão muito certos das mudanças prometidas, e é isso 

A Cotriju í fechou mais uma vez o ano em vermelho. 
O prejuízo registrado no último exercício ficou 

ao redor dos Cr$ 11 bilhões. A justificativa para tal 
prejuízo, fica mais uma vez por conta dos altos custos 
financeiros. De uma receita bruta de Cr$ 590 bilhões, 
a Cotrijuí teve um custo financeiro -- pagamento dos 
juros sobre os financiamentos tomados p~la Cooperati
va - de Cr$ 141 bilhões. Isto representa 25,32 por 
cento do total da receita operacional bruta obtida no 
exercício de 1984, quando o admissível é que esse per
centual não ultrapasse os 12 por cento. Apesar das di
ficuldades financeiras a nova diretoria, encabeçada pe
lo economista Oswaldo Meotti, já se prepara para tra
balhar com mais arrocho. O primeiro passo é tentar re
duzir os custos financeiros em 50 por cento, "se não 
quisermos fechar o exercício de 85 novamente em ver
melho", como alerta o presidente. Também é priorida
de a desativação de alguns bens imóveis, como o Ter
minal Graneleiro de Rio Grande, avaliado em Cr$ 100 
bilhões e ainda em negociação com a Portobrás. Os pla
nos, a participação do quadro social e funcional nos 
destinos da Cotrijuí estão sendo contados na página 7. 

Cooperativismo de crédit_o __ 
Já tivemos no Brasil um bom siste

ma de Cooperativas de Crédito, especial
mente aqui no sul, nos Estados do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina. Eram 
as Caixas Rurais. orientadas pela Socieda
de União Popular (antigo "Katholischer 
Volksverein") e que têm a origem• de 
seus ideais aos tempos do saudoso Padre 
Amstad. fundador da primeira cooperati
va de crédito entre nós. E esta existe ain
d~ hoj_e. com sede na cidade de Nova Pe
tropohs. 

A idéia básica do sistema propagado 
pelo Padre Amstad era segurar recursos fi. 
naceiros gerados na zona colonial. nos lo
cais de origem, e evitar sua absorção pelo 
sistema bancário das cidades. onde fatal
mente serviriam para fortalecer casas co
merciais e estabelecimentos industriais. 
sem que voltassem beneficiando a zona 
colonial. 

A parte dinâmica destas "Caixas 
Rurais - Sistema Raiffeisen" previa a ad
ministração dos recursos por pessoas elei• 
tas entre os próprios deposítantes, deven
do peneficiar com empréstimos a juros 
mófcos associados necessitados. Atuan
do em zona colonial restrita . onde todos 
bem conheciam todos. os "riscos" destes 
empréstimos eram práticamente inexis
tentes. 

O "sistema Rai ff eisen" idealizado 
para zonas-agrícolas pobres cm dinheiro. 
previa "cooperativas" (nossas "Caixas Ru
rais". sem capital social. onde cada 
Associado se responzabilizava pelos negó
cios da instituição. com todo seu pa
trimônio. Assim, a falta de "dinheiro" 
foi compensada. ricamente. com a garan
tia do patrimônio dos Associados. 

Tivemos aproximadamente 60 (ses
senta) destas Cooperativas até a década de 
1960. enfeixadas numa "Central" sediada 
em Porto Alegre. Esta recollúa os exce-

dentes de dinheiro das filiadas e os colo
cava no "mercado" para que não ficassem 
paradas ociosamente, cuidando para que 
em época de demanda renovada nas 
"Caixas" - época de plantio etc. - os re
cursos estivessem novamente disponíveis. 

O sistema funcionou a contento, 
até que por orientação governamental. 
após 1964 e em conseqüencia de abusos 
registrados sob o rótulo de cooperativas 
de crédito no centro e nordeste do Bra
sil, toda a organização das Caixas Rurais 
fosse desmantelado, sem jamais ter dado 
prejuízo de um centavo sequer a quem 
quer que fosse. 

Hoje, após 20 (vinte) anos de inter
valo. o "Cooperativismo de Crédito" res
surge sob outra sistemática, porém pelas 
mesmas razões que levaram o nosso Pe. 
Amstad a motivá-lo : procurar fixar os re
cursos gerados pela zona colonial lá mes
mo. evitando sua absorção ou fu
ga para os centros maiores. onde. nas 
maõs do sistema bancário, encontram fá
cil aplicação rendosa descapitalizando. 
consequentemente. a zona colonial, que 
tem. como sempre. imensas dificuldades 
para conseguir recursos financeiros. Não 
que isto seja maldade dos Bancos. &tes 
procuram aplicações ''garantidas" e de fá
cil e seguro retorno. com rotatividade al
ta . Os financiamentos agrícolas cobrem 
espaço de safra a safra. portanto de pra
zos bem mais longos. e com o "Risco 
Natureza" uma garantia muito relati
va . pois qualquer safra pode falhar. e o 
retomo dos empréstimos fica prejudica
do. 

A Cooperativa de Crédito procura 
enfrentar a problemática, pois não deixa 
de ser absurdo que o homem que cria a 
riqueza e fornece alimentos e materias
primas para posterior beneficiamento e/ 
ou industrialização. assumindo o risco da 
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Sven R. Schulze 

possível adversidade da natureza, ainda 
deve mendigar por apoio financeiro quan
do necessita. 

Por isto , um forte sistema de coope
rativas de crédito poderá sanar uma série 
de inconvenientes atualmente existentes. 

Aqui, no Rio Grande do Sul. temos 
novamente umas 40 (quarenta) Coopera
tivas de Crédito Rural - as de crédito 
"urbanas" sintomátican1ente não são libe
radas pelos órgãos públicos . 

O novo Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo tem quatro agências no Esta
do. Comparativamente. a "Deustsche Ge
nossenschaftsbank" (Banco Alemão de 
Cooperativas) afinna em publicação feita 
em periódicos de interesse empresarial, 
no Brasil. o seguinte : ''Nossos clientes fi. 
guram entre as maiores empresas bem co
mo entidades públicas do mundo inteiro, 
aos quais apresentamos soluções específi
cas para questões financeiras complexas. 
Com um total de 19.700 agências, possuí
mos a mais extensa rede bancária da Re
pública Federal da Alemanha. cobrindo 
todo o país, facilitando o contato com as 
principais entidades ligadas à economia 
alemã". 

Prova contundente da força do 
cooperativismo de crédito no país que 
deu origem ao sistema. oelo seu fundador 
Friedrich Wilhelm Raiffeislln, que, em 
1848. encontrou como meio de so
lução para as dificuldades de conseguir 
crédito para os agricultores, motivar a 
auto-ajuda. a cooperação. E seja dito. que 
a República Federal da Alemanha tem o 
tamanho do nosso Rio Grande do Sul. on
de temos aproximadamente 50 cooperati
vas de crédito e agências do BNCC, con
tra 19 .700 no lado de lá. 

Sven R. Schulze integra a Audicooper
Sul, Cooperativa de Contabilidade e Audi
toria do Rio Grande do Sul. 
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Vem aí a reforma 
Nas duas últimas décadas, todas as 
questões referentes à terra foram tratadas 
no Brasil como assunto delicado e 
entregue à área militar. O Ministério para 
Assuntos Fundiários, criado no góverno 
Figueiredo, era ocupado por um general, 
Danilo Venturini. O Conselho de 
Segurança Nacional era quem tratava dos 
conflitos sobre a posse de terras, 
especialmente no Norte e Nordeste. 
Esquemas militares foram montados para 
que as divergências entre posseiros, 
grileiros, acampados e proprietários 
tivessem, quase sempre, a repressão como 
tratamento. Mas. aos poucos, a questfo 
da terra deixa de ser um fantasma, e 
passa a ocupar, como nunca, os espaços 
em que se debatem os grandes temas 
nacionais. Há ainda quem duvide da 
disposição do novo governo de executar 
uma reforma agrária que atenda de fato 
aos interesses da grande maioria dos 
brasileiros. Os primeiros sinais, no 
entanto, já são bons. O presidente José 
Sarney incluiu, no seu discurso de 21 
de abril, logo após a morte de Tancredo 
Neves, a reforma agrária entre suas metas 
prioritárias. Antes, no dia 17, ele já havia 
determinado a transformação do 
Ministério Extraordinário para Assuntos 
Fundiários em Ministério· da Reforma 
e do Desenvolvimento Agrário. Em maio, 
por iniciativa do governo, todos os 
segmentos que podem contribuir nesta 
área participarão de um grande debate. E 
se anuncia que a execução de medidas 

Gaúchos no 
Ministério 

"O Ministério da Agricultura será um 
ministério de brasileiros, e não de 
gaúchos". Foi esta a resposta que Ruben 
llgenfritz da Silva deu a uma pergunta 
feita quando da entrevista coletiva, 
que concedeu à imprensa, em Ijuí, no dia 
10 de abril. O secretário geral do 
Ministério havia sido indagado sobre a 
possibilidade de outros ijuienses virem 
a preencher cargos na área. Mesmo que 
não se transforme num ministério de 
gaúchos, a pasta terá, como era de se 
esperar, a presença de um bom número de 
assessores que sairão do Rio Grande do 
Sul. A Secretaria Nacional de 
Cooperativismo (Senacoop) deve ficar 
com Mário Kruel Guimarães, presidente 
da Cocecrer (Cooperativa Central de 
Crédito Rural) do Estado. O engenheiro 
Fernando Craidy, que é ijuiense, assume 
a Cibrazem (Companhia Brasileira de 
Silos e Armazens). O economista Marconi 
Isolan terá uma das diretorias da CFP 
(Companhia de Financiamento da 
Produção). O agrônomo Luiz Carlos 
Pinheiro Machado presidirá a Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias). E Vicente Ferrari, 
funcionário da Sudepe, assumirá a 
presidência desta Superintendência para 
o Desenvolvimento da Pesca. Além destes, 
é provável que outros gáuchos assumam 
cargos de assessoria, por indicação do 
PMDB e do Partido da Frente Uberal. 
que têm sido consultados a respeito da 
escolha de nomes, pelo ministro Pedro 
Simon. E entre estes gaúchos podem 
estar pessoas do noroeste do Estado, que 
irlío representar a zona da soja no 
Ministério, conforme admitiu Ruben 
Ilgenfritz da Silva na entrevista do dia 
Hl 'fl)l JjQ í. 

. /85 

Desta vez o produtor será ouvido 

será iniciada sem demora. ~ claro que isso 
irá mexer com interesses e provocar 
reações. Mas o que importa é que o 
assunto deixa de ser tratado ãs escondidas. 
A reforma agrária será mais ou menos 
abrangente, na mesma medida da 
organização dos que desejam que ela 
realmente aconteça. 

Barragens 
vetadas 

Os ventos da Nova República, mesmo 
com a temida ausênsia de Tancredo 
Neves, já deu bons sopros em direção à 
agricultura. No dia 28 de ma1'ÇO, por 
exemplo, o ministro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, determinou que fossem 
suspensos todos os projetos para 
construção das barragens no rio Uruguai. 
Há muito que os agricultores da região, 
sindicalistas, políticos e ecologistas 
vinham pedindo uma revisão no 
programa que prevê a construção de 
várias ba"agens. As obras ameaçam mais 
de 8 mil familias do Alto Uruguai, no 
Rio Grande do Sul,e em Santa Catarina, e 
vinham merecendo protestos, por serem 
consideradas dispensáveis e pelos 
problemas que causariam. Pois Aureliano 
Chaves detenninou um reestudo do 
assunto, depois de receber uma comissão 
de lideranças gaúchas e catarinenses. 
"Primeiro o homem, depois o cimento •: 
disse o ministro à comitiva, anunciando 
que determinaria a realização de um novo 
levantamento sobre as ba"agens. Os 
políticos que visitaram Aurealino saíram 
do encontro convencidos de que as obras 
serão deixadas de lado definitivamente. 
A verdade é que, de acordo com trabalhos 
divulgados, as hidrelétricas representariam 
um gasto inútil, além de que causariam 
graves conseqüências sociais. Na decisão 
de Aureliano Dzaves, há pelo menos uma 
surpresa: ele era, no governo Figueiredo, 
quem tratava da politica de minas e 
energia. O então vice-presidente, pelo que 
se sabe, nunca havia se manifestado 
claramente contra as ba"agens. Mas 
revisou seu comportamento e irá revisar 
um projeto que só havia conquistado 
antipatias. 

Os novos diretores 
A renovação no quadro de dirigentes da 
Cotrijuí, iniciada com as eleições do dia 
10 de abril, atinge também a área de 
diretores contratados. No dia 19 de 
abril, o presidente Oswaldo Meotti, o 
vice Celso Sperotto e o superinte11dente 
Antoninho Lopes, da Pioneira, 
anunciaram para as chefias de setor 
da regional os nomes dos novos 
ocupantes de cargos de direção. O 
contabilista Ari Zimpel assume a 
diretoria Administrativa e Financeira. 
Oovis Roratto de Jesus a diretoria de 
Comercialização e Operações. E Luís 
Fernando Ryff Moreira a diretoria 
de Compras e Abastecimento. Na 
Assessoria de Comunicação, Educaçã'o 
e Recursos Humanos, atuará Walter 
Frantz. Todos eles são conhecidos do 
quadro social da Cotrijuí. Ari Zimpel é 
contabilista, funcionário da Cooperativa 
desde 1976, e vinha trabalhando na 
assessoria à presidência, em Porto 
Alegre, desde março de 1983. Clovis 
Roratto de Jesus é agrônomo, com pós• 
graduação em Economia Rural, e vinha 
desempenhando as funções de gerente 
da unidade de Ijuf. Luís Fernando 
Maciel R~f Moreira é 
funcionário há seis anos da Cotriexport, 
e atuava na área de comercialização de 
carne e arroz dessa subsidiária. E Walter 
Frantz é sociólogo, com doutorado na 
Alemanha, que já vinha prestando 
assessoria ao setor de Comunicação e 
Educação, através da Fidene, e assume 
agora a coordenação de um trabalho 
de desenvolvimento político junto aos 
quadros social · e funcional. '.)swaldo 
Meotti ressaltou que, na diretoria de 
Operações, Clóvis Roratto de Jesus terá, 
até o final da atual safra. o 

acompanhamento~e Euclides Casagrande 
diretor há vários anos, que 
posteriormente continuará prestando 
serviços à Cotrijuí, por seu 
conhecimento nesta área.Bruno Eisele, 
por sua vez, assumirá uma assessoria 
especial da Cotrijuí junto às 
cooperativas centrais. Nas demais 
diretorias, das áreas Agrotécnica e de 
Comunicação, Educação e Recursos 
Humanos, não há novidades. O 
agrônomo Renato Borges de Medeiros 
continuará como diretor agrotécnico, e 
Rui Polidoro Pinto na área geral de 
Comunicação, Educação e Recursos 
Humanos da Cotrijuí, atuando junto à 
presidência em Porto Alegre. 

Finalmente, as eleições 
Vários municípios brasileiros estarão 
realizando eleições municipais, pela 
primeira vez este ano. Eles eram 
considerados áreas de segurança nacional, 
e tinham prefeitos nomeados pelo 
governo. As eleições acontecerão em 
novembro, e movimentarão eleitores de 
localidades da área de ação da Cotrijuí. 
Na Região Pioneira, haverá eleições em 
Tenente Portela, e na região da Campanha 
em Dom Pedrito. São 15 os municípios 
gaúchos que terão prefeitos eleitos pelo 
voto. No Mato Grosso do Sul, 13 
municípios deixam de ser considerados 
áreas de segurança, e a grande maioria 
está na área de ação da Cotrijuí: 
Amambai, Antônio João, Aral Moreira, 
Bela Vista, Caracol, Corumbá, Eldorado, 
lguatemi, Ladário, Mundo Novo, Ponta 
Porã, Porto Murtinho e Tacuru. O decreto 
extinguindo as áreas de segurança foi 
assinado pelo então presidente em 
exercício José Samey, no dia 2g de 
março. Foi uma de suas primeiras 
decisões políticas de impacto, e chegou 

a pegar muita gente de surpresa. Com a 
decisão, os prefeitos nomeados deixaram 
de ter a confiança do governo federal, 
pois haviam sido indicados pelo PDS. A 
substituição dos interventores provocou 
divergências entre pede$iStas e os 
políticos do PMDB e da Frente liberal, 
e chegou a parar na Justiça. Mas houve 
um acordo entre o governador Jair Soares 
e o ministro da Justiça, Fernando Lyra, 
para que os prefeitos sejam substituídos 
sem maiores atritos. Estes .interventores, 
indicados pelo PMDB e pela Frente 
Liberal, são considerados prefeitos pro 
tempore, e ficarão no cargo até as eleições 
A polêmica em torno das substituições foi 
causada por interpretações diferentes da 
lei. Para o PDS, os interventores deveriam 
ser indicados pelo governador do Estado, 
e para o PMDB e a Frente, pelo governo 
federal. Prevaleceu, afinal, a posição 
destes últimos, pois Brasília é quem vinha 
dando a palavra final para nomeações. 

da safra 
n3•a• nerto ·velmenteem 

Larª • l:' 1 ádio posst d 
div1.llgados pe oparssad;, estimula ºtdos 

. be'm este an~ . No ano ..L,t os assoe tir tam ,N nJa maio. do prouu o, de mil 
A Cotrijuí irá flJCU:oda a safra de ~ra pelos preyosentregaram cerca e ·-o 

cebimento ~ Segundo Ne!ct da Piolandeasira que foi rec(!r~e :;:prrfvtsões, 
~;Região Pione~~ entreposto de tone . fr não há am io o 
B rorú gerente coordena a para esta sa a . Na edição de ma ' 
h~rtiianj~iro~ q~~ produt?r~ Jevem segll~~o B~ri~~ ir1[or7;1ações s~bre o 
comercializaçao, o calendarW e CotrlJOmLl a·1aran1a este an . 

tentos para · m cada mercado para 
ficar O: nto da larartlª• e serão 
recebime O d·as de entrega 
unidade. s t 



RENOVACÃO -

Apostando em mudanç s 
Novos dirigentes foram elei'tos com o apoio de 94 por cento dos votantes 

Nunca as eleições na Cotrijuí ha
viam envolvido tanta gente. E nunca tam
bém os resultados dessas eleições implica
ram em tantas mudanças no quadro de di
rigentes da Cooperativa. Pois isso aconte
ceu no dia 10 de abril, quando foram es
colhidos os novos integrantes da direçao 
executiva e dos conselhos de Administra
ção e Fiscal, movimentando 5 .409 asso
ciados que participaram da votaçao, nas 
três regionais da Cotrijuí, na Pioneira, 
Dom Pedrito e M:tto Grosso do Sul. A 
chapa única, liderada por Oswaldo Meot
ti, obteve os votos de 94,16 dos produto
res, com apenas 5,84 por cento de votos 
em branco e nulos. 

Estavam aptos a participar da vota
ção 13.204 associados, que entregaram a 
produção à Cooperativa durante o ano 
passado. Deste total, 5.409 participaram 
das eleições, num índice de 40,96 por 
cento. A chapa única obteve 5.093 votos, 
tendo sido registrados 248 votos em bran
co e 68 votos nulos. A boa participação 
chegou a superar as expectativas, já que 
choveu durante toda a manhã do dia 10, 
em muitos municípios da Região Pionei
ra, onde o tempo pennaneceu nublado à 
tarde. 

VOTO SECRETO 
Os associados das três regionais par

ticiparam pela primeira vez este ano de 
uma eleição direta, com voto secreto, de 
foana oficial. Em 1982, isso já havia 
acontecido, mas como experiência. Desta 
vez, foram instaladas 125 umas, nas 
unidades e localidades do interior, de 
acordo com um roteiro elaborado em 
conjunto com os representantes de nú
cleos. A maior participação ficou com a 
Pioneira, com 43,33 por cento, que foi se
guida do Mato Grosso do Sul, com 40,96 
por cento, enquanto Dom Pedrito teve o 
índice mais baixo de presenças, com 
27,96 por cento. 

Quando das eleições de 1.982, a 
participação dos associados havia sido de 
36,02 por cento, somadas as três regio
nais. Este ano, a presença foi ampliada pa
ra 40,96 por cento, conforme compara
ção feita pelo Departamento de Ccmuni
cação e Educação. A mobilização dos pro
dutores, em tomo da definição de nomes 
para a composição das chapas, e o debate 
sobre as reformas administrativas contri
buíram para que os associados se sentis
sem motivados. 

Mesmo que somente uma chapa te
nha sido inscrita, a renovação defendida 
pelos produtores foi concretizada. Toda a 
direção executiva da Cotrijuí passa a ser 
assumida por associados que nunca ha
viam ocupado estes cargos. E dos sete in
tegrantes desta direção, três deles (Celso 

Número 
UNIDADES de 

assoe. 

ljuí ............. . . 3.58B 
Ajuricaba . ......... .. 1.247 
A. Pestana . ........ .. 1.299 
Jóia ... .......... . . 685 
S. Au11,1sto . ........ .. 1.204 
O,iapetta . ......... . . 543 
C. Bicaco . ......... . . 709 
T. Portela ......... .. 2.672 

TOTAL DA PIONEIRA . . 14.382 

Dom Pedrito. . . . . . . . .. 2.363 

Sidrolândia . ........ . . 262 
Rio Brilhante . . . . . .. .. 371 
M.-.caju .•........ . . 485 
Bonito .••........ .. 166 
Dourados .••.•....• .. 1.462 

TOTAL REGIÃO MS ... .. 4,451 

TOTAL GERAL ..... .21.196 

., •-" l' I.."'·' 1 

Tânio, Põtter, Nedy, Lotário, Meotti, Sperotto e Antoninho 

A direcão executiva -Oswaldo Olmiro Meotti, presidente: 
economista, formado pela Faculdade de 
Ciências Econômicas e Políticas de Cruz 
Alta. Natural de Santa Rosa, tem 45 anos, 
e está vinculado à Cotrijuí desde 1964, 
quando iniciou trabalhando· como caixa 
executivo. Foi presidente da Cotriexport, 
de 1981 a 1982. Participou de cursos no 
exterior. Vinha desempenhando as fun
ções de diretor administrativo e financei
ro da Cotrijui'. Sua propriedade agrfcola. 
está localizada em Encruzilhada do Sul. 

Celso Bolivar Sperotto, vice-presi
dente da regional Pioneira: tem 55 anos, 
é agropecuarista em Santa Augusto, na lo
calidade de Costa do Turvo, onde vinha 
atuando como representante eleito pelos 
associados. Foi diretor de obras da Prefei
tura de Santo Augusto, e sempre esteve li
gado a iniciativas comunitárias, especial
mente na área da educação. Associado da 
Cotrijuí desde 1968. 

Antoninho Boiarski Lopes, superin
tendente da Pioneira: associado da Cotri
ju í há 10 anos. Tem 40 anos, natural de 
Catuípe, foi presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Chiape tta em 
dois períodos, de 1975 a 1981. Foi conse
lheiro fiscal da Cotrijuí nos períodos 79/ 
80 e 82/83. Possui 30 hectares na Linha 
Maurício Cardoso, em Chiapetta, e atua
va, até a eleição, como representante da 
localidade. 

Tânio José Bandeira, vice-presiden
te da regional de_ Dom Pedrito: tem 34 
anos, é natural de Ajuricaba. Iniciou 

trabalhando na Cooperativa em 1975, co
mo agrônomo da unidade de Chiapetta, 
atuando ainda em Coronel Bicaco. Depois 
assumiu a gerência da unidade de Santo 
Augusto, e posteriormente de /juí. Há 
três anos vinha desempenhando as fun
ções de diretor da regional de Dom Pe
drito. 

Valter José Potter, superintendente 
de Dom Pedrito: é veterinário, natural de 
Cachoeira do Sul, tem 36 anos. Associado 
da Cotrijuí desde 1977. é representante 
eleito pela. segunda vez. Foi também con
selheiro fiscal, por dois períodos, como 
efetivo e suplente. É administrador técni
co de propriedades da família em Dom 
Pedrito. 

Nedy Rodrigues Borges, vice-presi
dente da regional do Mato Grosso do Sul: 
agrônomo, natural de Soledade, tem 51 
anos. Iniciou na Cotrijuí em 1967, e foi o 
organizador do então Departamento Téc
nico da Cooperativa, depois transformado 
em Diretoria Agrotécnica. Permaneceu na 
direção do setor até 1981, quando se 
transferiu para o Mato Grosso do Sul, on
de vinha atuando como diretor da regio
nal da Cooperativa naquele Estado. 

Lotário Beckert, superintendente 
em Mato Grosso do Sul: é associado da 
Cotrijuf desde 1979. Nasceu em Panambi, 
residiu no Paraná e desde 1982 se dedica 
à agricultura em Maracaju, onde foi eleito 
representante. Tem 37 anos, e vinha 
atuando como diretor administrativo e fi
nanceiro da regional desde janeiro de 
1984. 

Sperotto, Antoninho Lopes e Valter Põt- entanto, pela primeira vez chegam à dire
ter) estão pela primeira vez assumindo- ção para cargos eletivos, indicados pelo 
funções executivas. Os demais (Oswaldo voto direto do produtor. 
Meotti, Tânio Bandeira, Nedy Borges e REFORMAS 
Lotário Beckert) já vinham atuando co- Com as eleições, será dado início ao 
mo diretores contratados. Todos eles, no processo de implantação das refonnas ad-

OUADRO GERAL DE PARTICIPAÇÃO NAS ELEIÇÕES 

Aptos Votaram Deixaram %votan- Votos %votos Votos %votos 

ministrativas na Cotrijuf. A direção exe
cutiva, até então com três integrantes 
(presidente, vice e superintendente), passa 
a contar com um presidente para as três 
regionais, e um vice e um superintendente 
para cada uma dessas áreas de ação (veja 
quadro nesta página). Com a renovação, 
deixaram seus cargos o presidente Ruben 
Ilgenfritz da Silva, o vice Arnaldo Drews e 
o superintendente Clóvis Adriano Farina. 

Também o Conselho de Adminis
tração foi ampliado. Ele vinha contando 
com seis membros efetivos e seis suplen
tes. A partir de agora, passa a ser integra
do por 17 efetivos e 17 suplentes, que re
presentam as três regionais, em número 
proporcional ao número de associados 
(nove conselheiros são da Pioneira, cin
co do Mato Grosso do Sul, e três de Dom 
Pedrito ). O Conselho Fiscal, por sua ·vez, 
permanece com três membros e três su
plentes, cada um representando uma re
gional. 

Para realização das eleições diretas, 
este ano a assembléia geral da Cotrijuí te
ve irês dias de duração, No dia 9, à tarde, 
os representantes apreciaram o balanço 
do último exercício e debateram outros 
assuntos da ordem do dia. No dia 10, du
rante todo o dia, os associados puderam 
votar, em seus municípios, e no dia 11 foi 
empossada a nova direção, de acordo com 
as nonnas da Estrutura do Poder, em vi
gor desde agosto do ano passado. A dire
ção executiva tem mandato de três anos, 
e os conselhos de Administração e Fiscal 
serão renovados parcialmente, a cada ano. 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Efetivos 
Luiz Berschorner 
Oscar Hoerle 
Euclides Gabbi 
Antônio Bandeira 
Ido Max Weiller 
Paulino A. Rosa 
lrani Amaral 
João Santos da Luz 
Luiz Parizotto 
Remi B. Eidt 
Krijn,. Wielemaker 
Ivo V. Basso 
Paulino Stragliotto 
Va!TJer M. Sá 
Oscar Vicente Silva 
Suleiman G. Hias 
Adernar L. Comin 

Suplentes 

José A. Conceição 
Pedro Guiotto 
Cláudio L. de Jesus 
Emílio Uhde 
Jorge A. Sperotto 
Protásio Lottermann 
Alvaro Rutili 
Aquilino Bavaresco 
Arnaldo Herrmann 
João Eberhardt 
Mário A. Krüger 
Cláudio Pradela 
Noé da S. Peixoto 
Omar Cunegatti 
Florício Barreto 
Leonildo A. Pbtter 
Cândido de G. Dias 

CONSELHO FISCAL 
Efetivos Suplantes 

Antenor Vione 
Frederico Stefanello 
Ruy A. Raguzzoni 

Votos %votos 

Valter L. Driemeyer 
Darci Aléssio 
Antonio da Silva Neto 

Não aptos 
a de tes si vâlidos vâl. si brancos brancos si nulos nulos si a votar 
votar votar Aptos votantes votantes votantes 

3.126 1.204 1.922 38,51 1.096 91,02 86 7,14 22 1,83 462 
1.157 476 681 41,14 430 90,33 28 5,88 18 3,78 90 
1.200 722 478 60,16 676 93,62 39 5,40 07 0,97 99 

548 170 378 31,02 166 97,64 02 1, 17 02 1,17 137 
1.004 497 507 49,50 478 96,17 13 2,61 06 1,20 200 

467 276 191 59,10 266 96,37 06 2,17 04 1,44 76 
562 329 234 58,54 317 96,35 09 2,73 03 0,91 147 

2.266 B02 1.464 35,39 773 96,38 27 3,36 02 0,25 406 

10.330 4.476 5.855 43,33 4.202 93,87 210 4,69 64 1,43 1.617 

1.055 295 760 27,96 289 97,96 06 2,00 - - 260 

187 48 139 25,66 40 83,34 08 16,66 - - 75 
273 110 163 40,29 109 99,09 01 0,91 - - 98 

05 5,21 166 319 96 223 30,09 91 94.79 - -
124 58 68 46,77 45 17.!f;e '1 18,97 02 3,44 42 

317 97,24 07 2,15 02 0,61 546 916 326 590 35,58 

1.819 638 1.183 35,07 602 94,35 32 5,02 04 0,63 927 

13.204 5.409 7.798 40,96 5.093 94,16 248 4,58 68 1,26 2.SCM 

•~" , . , • 
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RENOVACÃO -

Dia de despedidas e homenagens 
A solenidade de posse da nova diretoria da Cotriju,: eleita com quase 95 
por cento do total dos votos, aconteceu no terceiro dia de instalação da 
Assembléia, na sede da A fucoiri de lju/, com a presença de associados 
das três Regionais. Entre as homenagens prestadas pelo quadro 
social aos ex-dirigentes, aconteceu a entrega de placas de prata. Depois de 
fazer um discurso simples, de agradecimento pelo trabalho dos 
ex-dirigentes frente a Cotriju/, o conselheiro Paulino Stragliotto, 
representando a Regional do Mato Grosso,convidou o associado 
Francisco da Silva Farinha, da Regional de Dom Pedrito,para fazer a 

RUBEN: TEMOS A UNIDADE DE AÇÃO 
"Acho quP, nos ca

be neste momento, não 
voltar a construir novas 
obras, mas nã'o perder
mos a nossa visã:o global. 
Os associados da Cotrijuí 
n:ro têm o direito de 
pensar só em si. Têm que 
pensar no todo. Têm que 
pensar na agricultura bra
sileira. Têm que pensar 
no agricultor brasileiro. 
Têm que dar a sua 
contribuição, para que . . . . 
realmente as decisões que Ruben Silva e o associado Francisco Farinha 
ocorram sejam decisões maduras, decisões . "E a você Oswaldo, e a teus compa-
pensadas". nhe1ros: tenha a certeza de que com esse 

"Queremos que o Ministério da quadro social nã'o há unidade de discurso, 
Agricultura tenha sua alimentação como mas unidade da ação. Nós nã'o só vencere-
nós fizemos dentro da Cooperativa, criti- mos os obstáculos que se nos antepõem, 
cando, propondo, discutindo, fazendo mas continuaremos a fazer da nossa Co-
com que esta agricultura não seja só na operativa uma casa que continuará com a 
forma de nós podennos amealhar mais al- clareza das nossas posições dando sempre 
guns tostões para nosso bolso. Mas que grande contribuição". 
ele seja uma forma de libertaçã'o de nosso 
povo. Comida farta, abundante, geraçiío 
de riquezas, regras claras e definidas. Res
ponsabilidades distribuídas, descentraliza
ção de decisões". 

"Dentro dessa nova etapa que a vi
da nos oferece, gostaria de deixar claro 
que continuamos a ser o Ruben que até 
hoje conhecemos. Evidentemente que 
com uma profunda preocupaçiío de 
não chegannos aos gabinetes de Bra
sília e adotarmos uma postura de tecno
cratas. Vocês têm que nos ajudar para que 
isso não aconteça, porque as máquinas e 
os problemas sã'o muito envolventes". 

"Só falo em você Oswaldo, porque 
não poderia falar em todos. Nós pratica
mente entramos juntos na Cotrijuf. Você 
numa área e eu em outra. Você na área 
operacional, na área mais técnica, na área 
da contabilidade, da burocracia dos nú
meros. Nós começamos na áre~ técnica 
da Cooperativa, praticamente como o pri
meiro agrônomo fazendo o trabalho de 
assistência técnica. E você sabe que ao 
longos desses anos sempre soubemos su
perar nossas divergências e sempre soube
mos cultivar de forma muito clara as nos
sas opiniões". 

Assembléia 
tranqüila 

A Assembléia deste ano foi realiza
c..la nos dias 9, 10 e 11 de abril, na Afuco
lri de Ijuí e contou com a presença de um 
ignificatívo número de associados das 

Regionais Pioneira, Dom Pedrito e Mato 
Grosso. No primeiro dia, -os trabalhos 
iniciaram às 14 horas com a leitura do 
Relatório da Diretoria e a discussão do 
Balanço. Os trabalhos de aprovação do Ba
lanço foram presididos pelo associado 
Alfredo Driemeyer. O Balanço não che
gou a causar surpresas e nem debates, pois 
os números já eram do conhecimento dos 
associados. Durante todo o mês de março 
foram realizadas mais de 200_ reuniões de 
núcleos em toda a Cotrijuí para apresen
tação e discussão do Balanço. 

Logo após a aprovação do Balanço 
a Assembléia autorizou a Conselho de Ad
ministraçfo e alienar ou adquirir bens 
imóveis, bem como contratar financia
mentos, que são questões do dia-a-dia da 
Cooperativa, mas que de acordo com a 
lei precisam da autorização expressa da 
Assembléia. Se por acaso não acontecer 
essa autorizaçfo, toda a vez que a Coope
rativa necessitar contratar algum financia
mento ou comprar algum imóvel, terá de 
convocar a Assembléia para receber a au-

torizaçiío. 
Nessa mesma tarde foi feita ainda a 

ratificaçiío, ou seja, a confinnação de ven
da de alguns imóveis que ocorreram no 
exercíc'io de 84. Sempre que a Cooperati
va se desfaz de algum imóvel, ela precisa 
da ratificaçiío da Assembléia, para que a 
transação ocorra de forma legal. Entre os 
bens vendidos durante o exercício de 84 
e ratificados pela Assembléia, estiro: uma 
área de terra em Coronel Barros, Ijuí; 
uma área de terra em Capão Bonito, no 
município de Santiago; um terreno 
na Vila Mauá, em Ijuí; área de terra entre 
a linha 3 e 4 Oeste, em ljuí; terreno em 
Santo Augusto; terreno em Tranqueiras, 
Tenente Portela; área de terra em Campo 
Grande, Diamantino e Bonito, no Mato 
Grosso e a Fábrica de Óleo em Rio Gran
de. Outro assunto definido ainda no pri
meiro dia da Assembléia foi o da fixação 
dos honorários da diretoria. 

No dia 10, ainda com a Assembléia 
em pleno funcionamento, aconteceu a 
eleiçfo. Cento e vinte e cinco umas espa
lhadas pela Regional Pioneira, Mato Grosso 
e Dom Pedrito, facilitaram o trabalho de 
votaçã'o. Pela primeira vez os associados 

entrega da placa ao ex-presidente Ruben 1/genfritz da Silva, hoje 
Secretário Geral do Ministério da Agricultura. O ex-vice-presidente da 
Cotriju/, Arnaldo Drews, recebeu a homenagem através do associado 
Pedro Bizzarelo, representando a Regional Pioneira. Oswaldo Meotti, tão 
Jogo tomou posse, disse que uma Cooperativa não se faz com bens 
materiais, mesmo que esses bens representem um grande volume 
financeiro, mas com produtores conscientes e funcionários dispostos a 
trabalhar pela Cooperativa. 

ARNALDO: O IMPORTANTE t O HOMEM 
Dentro de uma so

ciedade de pessoas como 
é a Cotrijuí, é importan
te que haja momentos 
exatos para tudo. O mo
mento exato dentro da 
conjuntura brasileira, é o 
momento da renovação, 
que nã'o só os associados 
da Cotrijuí esperam, mas 
também todos os brasi
leiros. Tivemos uma 
transição harmoniosa, 
passiva e amiga, dentro . . 
de um sistema adminis- Arnaldo Drews e o associado Pedro B1zzarelo 
trativo, de uma Estrutura do Poder. Essa bém congregação de esforços". 
transição, como a que está ocorrendo, é ''Temos certeza que essa nova dire-
altamente benéfica niío só para os associa- toria vai levar a Cotrijuí a uma unidade 
dos da Cotrijuí, mas especialmente para o só, onde todos terão de trabalhar juntos. 
sisterr.a cooperativista como um todo''. Acredito que só ~im poderemos vencer 

"Temos a certeza de que, dentro dos 
nossos propósitos, daquilo que achávamos 
que devíamos fazer, cumprimos com o 
nosso dever, durante os mais de 15 anos 
em que trabalhamos na Cotrijuí. Sempre 
fomos leais em nossos princípios e sempre 
tivemos a convicçíío de que aquilo que fi
zemos seria o melhor para nossos associa
dos". 

"Nós não estamos saindo da Cotri-
juí. Estamos saindo de uma função execu
tiva, mas permanecemos dentro da Cotri
juí, dispostos a colaborar em tudo aquilo 
que for necessário e que achamos funda
mental para a Cotrijuí. É muito bom que 
haja idéias diferentes, mas que naja tam.:-

todas as dificuldades financeiras. Nós te
mos tudo para vencer. Temos um patrimô
nio invejável, embora o importante numa 
cooperativa nã'o seja o patrimônio, mas sim 
o homem. E isso a Cotrijuí tem.E deve-se 
considerar não só o quadro ae associados, 
mas também o quadro de funcionários, o 
quadro de administradores que hoje assu
me a Cooperativa". 

''Estou totalmente à disposição da 
Cotrijuí, da sua nova diretoria para pres
tar minha colaboração, principalmente 
nessa fase de transiçíío. E a renovação 
que todos desejam. Quando se fica muito 
tempo trabalhando num setor, natural
mente se cai na rotina. Hoje essa rotina 
está sendo rompida". 

A Assembléia contou com a participação de associados das três Regionais 

votaram secretamente e de forma oficial, feita a posse da nova diretoria e encena-
pois desde fevereiro último, este sistema mento da Assembléia. Vários associados 
vem fazendo parte do Estatuto da Coope- destacaram o trabalho de Ruben Dgen-
rativa. As outras novidades da eleição fi. fritz da Silva, que deixou a Cotrijuí e 
caram por conta da reforma administrati- hoje assume a Secretaria Geral do Minis-
va aprovada pela Assembléia Extraordiná- tério da Agricultura e de Arnaldo Drews. 
ria do dia 22 de fevereiro. A partir das Uma homenagem simples foi feita pelo 
reformas, os associados elegeram de uma quadro social aos ex-diretores através da 
só vez, a direção executiva, os conselhei- entrega de uma placa- de prata. Ruben 
ros de administraçã'o e fiscais, três vice- Ilgenfritz da Silva recebeu sua homenagem 
presidentes e três superindt •tentes (um das mãos do associado Francisco da Süva 
para cada Regional). Farinha, representante da Regional de 

Dom Pedrito, e Arnaldo Drews das mãos 
do associado Pedro Bizzarelo, da Região 

No terceiro dia da Assembléia, foi Pioneira. 



RENOVAÇÃO 

O Relatório do Conselho 
O período em análise foi plenamen

te caracterizado como um dos mais difí
ceis da hi<ltória da Cotrijuí, principalmen
te para a agricultura e, por extenslo para 
o cooperativismo nacional. 

Os objetivos do governo foram to
talmente dirigidos para a busca de solu
ções para as dívidas externa e interna do 
país, em atendimento a política determi
nada pelo Fundo Monetário Internacio
nal, com o que a agropecuária brasileira 
foi enormemente prejudicada. 

Os recursos do crédito rural, ante· 
dormente tradicionais para o desenvolvi
mento das atividades do setor, foram pau
latinamente suprimidos, enquanto que os 
juros atingiram patamares que chegaram 
a representar aproximadamente 50 por 
cento dos custos totim da produção, to• 
talmente incompatíveis com os índices de 
rentabilidade da agricultura nacional. 

Inserida neste contexto, a nosu Co
operativa partilhou das dificuldades, so
frendo reflexos de forma muito espe
cial nas atividades da comercialização dos 
produtos recebidos. 

ATIVIDADES OP~CJONAIS 
No setor de grãos, novamente tive

mos um ano anormal, caracterizado mais 
uma vez pela frustração da safra de trigo. 
Mesmo assim, registramos o recebimento 
do expressivo número de 662.730 tonela
das, considerando os diversos produtos. 
Os produtos pecuários mantiveram-se nos 
mesmos níveis de recebimento, se compa
rados com o ano anterior. A produção 
industrial, da mesma forma do que acon
teceu no ano )?recedente, declinou em 
razão das melhores condições do mercado 
"in natura", e*eção feita ao beneficia
mento de arro~, que teve sua produção 
quase duplicada, 

De uma fqrma geral as atividades da 
nossa Cooperativa mantiveram seu desen
volvimento normal dentro das condições 
de mercado e de acordo com as limitações 
impostas pela conjuntura nacional. 

A receita global teve um crescimen
to de 228,71 por cento, o que significa 
4,92 por cento acima da inflação do ano. 
O resultado operacional bruto, excluindo
se os encargos financeiros, foi positivo. 

A exemplo dos anos anteriores, no
vamente os gastos com encargos financei
ros tolheram a possibilidade de um me
lhor resultado geral para a nossa Coopera
tiva. Neste ano, os encargos financeiros 
atingiram a soma de cento e quarenta e 
um bilhões de cruzeiros, que comparados 
com urna receita global de quinhentos e 
cinquenta e nove bilhões de cruzeiros, 
corresponde a significativa parcela de 25, 
32 por cento. Embora esta soma dispen
dida com encargos financeiros, o prejuízo 
econômico apresentado no exercício, foi 
de onze bilhões, duzentos e vinte milhões 
de cruzeiros, o que bem detnonstra que 
as atividades operacionais da Cooperativa 
tiveram um desenvolvimento satisfatórios. 

SITUAÇÃO ECONÓMICA E 
FINANCEIRA 

Nossa liquidez geral apresenta um 
crescimento do capital de giro negativo, 
que totalizou em 31 de dezembro o valor 
de oitenta e um bilhões e sessenta e sete 
milhões de cruzeiros. Tal crescimento é 
oriundo da '"rolagem da dívida", quando 
ocorre a incidência dos encargos financei
ros, que são superiores a correção mone
tária. 

A situaça:o econômica, dada pela 
relação do Passivo Circulante a curto 
prazo, sobre o Ativo Circulante total 
acrescido do Ativo Permanente, é ótima 
ficando na or~em de 41,45 por cento. Is
to quer dizer que é exigível pelos credores 
41,45 por cento do Ativo da Cotrijuí, 
cujo patrimônio líquido é da ordem de 
trezentos e trinta e dois bilhões de cruzei
ros, na:o considerada ~ valorizaça:o das 
terras da Amazônia. Num esforço de su
perarmos a difícil situaça:o financeira, 
contamos com esta área de 396.150 hec
tares, situada na Rodovia Transamazôni
ca, que, considerando os preços pratica
dos na área, no ano em exame, apresenta 
um valor de oitenta e dois bilhões de cru
zeiros, sem considerar a exploração da 
madeira existente. Este item constitui-se 
em grande fator de segurança ou reserva 
em condições de, se necessário, contribuir 
para a solução das dificuldades financei
ras. 

Em que pese os esforços realizados, 

o programa de desimobilização previsto 
para o ano, na:o se concretizou no todo. 
Foi efetuada a venda da indústria de óleos 
de Rio Grande, cuja operação, devida ao 
seu valor, na:o foi concretizada totalmente 
à vista. Essa venda resulta em reflexos 
ainda para o ano de 1985 no tocante a 
melhoria de disponibilidade de capital de 
giro. 

Relativamente a alienação do Ter
minal Marítimo, embora em mais de uma 
oportunidade tivéssemos de parte do Mi
nistro do Planejamento, promessa fonnal 
de conclusão da transação ainda no exer
cício de 1984. Tínhamos inclusive obtido 
voto favorável deste Ministério, do Minis
tério da Agricultura e do Ministério da 
Fazenda, mas por motivos que desconhe
cernos,a decisão final foi protelada pelo 
Ministério dos Transportes. Com a instala
ção da Nova República, pretendemos re
tomar as negociações. 

SUBSIDIÁRIAS 
Para cobrir o déficit da nossa subsi

diária Hospitalar Bom Pastor S/ A, transfe
rimos no exercício de 1984 a importância 
de duzentos e sessenta milhões de cruzei
ros, já considerados no resultado do Ba
lanço. Esta verba faz parte do Fundo de 
Assistência Técnica, Educacional e Social, 
originada do convênio Funrural. Esta pro
vidência foi "ad referendum" da Assem
bléia Geral, para o que solicitamos agora 
a devida autorização dos senhores associa
dos. · 

COMENTÁRIOS FINAIS 
No exercício em análise, merecem 

especial destaque os seguintes assuntos: 
- A realização do plebiscito refe

rente a "Estrutura do Poder'', onde os as
sociados optaram pela aprovação dessa 
prática, que vem consagrar dois princípios 
básicos; 

- O da participação organizada dos 
associados através de seus representantes 
eleitos sob princípios totalmente demo
cráticos; 

- A eleição do Conselho de Admi
nistração através do voto direto universal. 

- Como decorrência normal da 
aprovação da "Estrutura do Poder", ini-

ciou-se junto as bases a discus.,ão para a 
efetivação de urna reforma Administrati
va, na qual o quadro associativo passaria 
a ter maior representatividade. Ambas as 
práticas constituiram-se, com as caracte
rísticas de pioneirismo, um dos apanágios 
principais da Cotrijuí, sempre voltada 
para os reais interesses de seu corpo social; 

- Tivemos a lamentar, no exercício 
findo, o desaparecimento de um sócio
fundador que, além de um cooperativista 
autêntico, foi durante longos anos mem
bro do Conselho de Administração. Tra
ta-se do Sr. Alberto Sabo, falecido em 12 
de novembro, por cujo passamento deixa
mos registrado o nosso voto de pesar. 

No fim do mandato do atual Con
selho de Adminútraçl'o e através de seus 
membros, aqui fica o agradecimento e o 
reconhecimento .a todos aqueles que, in
distintamente, emprestaram a sua colabo
ração no desempenho de nossa árdua 
missão, em pról da no~a organização e 
do cooperativismo em geral. 

Também queremos registrar os nos
sos votos de que o corpo associativo con
tinue depositando aquela indispensável, 
ampla e irrestrita confiança, apoio e soli
dariedade ao novo Conselho que devérá 
administrar a Cotrijuí. Aqueles membros 
que findam seus mandatos, também con
tinuarão, de igual forma, a prestar seus 
serviços em favor do desenvolvimento e 
solidez da nossa Cooperativa. 

No limiar da Nova República insta
lada em março, quando as expectativas e 
os anseios das classes produtoras e demais 
segmentos da sociedade brasileira esperam 
ser atendidos na amplitude de s~as neces
sidades, por um governo em que deposi
tam todas as suas esperanças, s~ enaltece 
e se fortifica a nossa convicça:o de que, a 
partir de um esforço conjunto de produ
tores associados, Conselho de Adminis
tração e quadro de funcionários, have
remos de encontrar as soluções para os 
nossos problemas. Desta forma, seguindo 
o lema "Unidos Somos Fortes", estare
mos colaborando, efetivamente, para a 
constituição de um país econômica e so
cialmente mais justo. 

A Diretoria 

ESTES SAO OS INTEGRANTES DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇAO E FISCAL 

\ 
Antônio Bandeira 

Krijn Wielemaker 

Suleimann Hias 

Página& 

Ruy Raguzzoni 

lrani Amaral 

VagnerSâ 

O Conselho de Administração conta com 
nove representantes da Pioneira, cinco do 
Mato Grosso do Sul e três de Dom Pedrito. 
Cada regional 1em um representan1e no 
Conselho Fiscal. O conselheiro Ivo Vicen1e 
Basso não aparece acima porque nl'o pôde 
vir a ljuí para a assembléia. 
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RENOVAÇÃO 

ais um ano difícil 
A recuperação vai depender da redução nos custos financeiros e de algumas desimobilizaç&Js 

A Cotrijuí atravessou mais um ano 
de grandes dificuldades, como mostram 
os números do Balanço do exercício 84, 
16 amplamente discutido e analisado pelo 
quadro social nas mais de 200 reuniões de 
núcleos realizadas em todas as Regionais 
da Cooperativa. Os números estão mos
! rando que o Balanço fechou o ano com 
um prejuízo de CrS 11 bilhões, contra os 
CrS 9 bilhões do exercício anterior. "De 
uma receita brotá de CrS 590 bilhões, ti
v mos um custo financeiro de CrS 141 
bilhões", explica Oswaldo Meotti, recen
ll'mente eleito presidente da Cotrijuí, ad
nitindo ao mesmo tempo que a Coopera
tiva terá pela frente um período bastante 
delicado em função até dos custos finan
ceiros que tenderão a continuar elevados. 
fambém interferiu no resultado negativo 

.1 frustração de alguns produtos da lavou-
1.1 de inverno, principalmente o trigo. 

Apenas os custos financeiros con
u1niram no último exercício 25,32 por 
•nto de toda a receita operacional bruta 

tia Cotrijuí. "Indiscutivelmente, diz Meot-
11. não existe nenhum ramo de atividade 

111 todo o mundo que possa suportar ta-
ianho peso financeiro, e muito menos a 

,llvidade agropecuária". Para o presidente 
Ja Cotrijuí, esse custo financeiro terá de 

r reduzido a no mínimo 50 por cento, 
e quisermos que o próximo exercício 

,presente resultados positivos". Para o se
tor agropecuário os custos não deveriam 
ultrapassar a 10 por cento do total da re
·c1ta bruta, "embora ainda se possa tra
halhar com até I 2 por cento". 

Até agora as despesas financeíras, 
111c são o pagamento de juros sobre os fi
nanciamentos pegos pela Cooperativa em 
Bancos tem sido o item de maior peso e 
11·sponsável pelo aumento da dívida. Com 
Insuficiência de recursos próprios para a 
obertura de seu ativo imobilizado, a 

< ooperativa é obrigada a buscar dinheiro 
1111 mercado com custos eleva os e assim 
poder suprir o capital de giro necessario. 

Os associados analisaram o Balanço nas reuniões de núcleos 

POSIÇÃO PATRIMONIAL 
A Cotrijuí, apesar de fechar o ano 

em vermelho mais uma vez, tem a seu fa
vor uma posição patrimonial bastante só
lida. Atualmente o patrimônio líquido es
tá em tomo de CrS 332 bilhões, isso sem 
levar em conta a área de terra de 396.150 
hectares, localizada na Amazônia. " Com 
todos esses bens que a Cooperativa dispoe 
(estoques, contas a receber, ativo fixo, en
tre outros), pagaríamos todo o seu passi
vo (asso.;iadc bancos, obrigações tribu
tárias a curto e longo prazo) e ainda so
braria a importância necessária para co
brir o capi,al integralizado dos associados 
que devida1 me corrigido, atinge a quan-

tia de Cr$ 27 bilhões", diz Meotti. Isso 
significa que a Cotrijuí dispõe hoje de 12 
cruzeiros e 30 centavos para cada um cru
zeiro de capital integralizado. 

Mas embora o patrimônio líquido 
da Cooperativa atinja a significativa quan
tia de CrS 332 bilhões, o ativo fixo já an
da por volta de CrS 413 bilhões, o que 
significa que ainda temos imobilizado 
Cr$ 81 bilhões de capital de terceiros, 
isto sem considerar a necessidade de re
cursos para giro (comercialização de safra, 
insumos, mercadorias, entre outros). 

O principal agravante da situação fi
nanceira da Cotrijuí está no fato de que 

as dívidas à curto prazo são elevadas. "O 
maior déficit está congestionado em 
nosso passivo a curto prazo, ou seja, nas 
contas que a Cotrijuí tem que pagar den
tro do atual exercício social". Apenas o 
passivo fixo (contas a pagar no atual.exer
cício) alcança o montante de CrS 135 bi
lhões, com um déficit de caixa nominal 
que chega a CrS 67 bilhões. Em outras 
palavras, isso significa que a Cotrijuí dis
põe de 0,67 centavos de recursos realizá
veis para cada cruzeiro de dívida imedia
ta. O correto, segundo Meotti, seria de 
CrS 1,30 para cada um cruzeiro de dívi
da. "Naturalmente que esse congestiona
mento financeiro a custos de mercado 
bastante alto. é o grande responsável pelo 
déficit apresentado no Balanço." 

COMPOSIÇÃO 
Como solução para aliviar um pou

co a situaça'o financeira da Cooperativa, 
Meotti vê como saída imediata urr· 010-
posição das dívidas a serem pagas ainda 
no atual exercício para prazos mais lon
gos, que poderão variar entre cinco a 10 
anos com custos mais compatíveis. Outra 
saída, que também ajudaria na recupera
ção financeira da Cooperativa, é a venda 
de alguns bens do ativo fixo, que propor
cionaria um ingresso de recursos. A ven
da do Terminal Marítimo, avaliado em 
CrS 100 bilhões, por exemplo, ajudaria a 
Cotrijuí a dar um melhor perfil às suas dí
vidas. A transação de venda do terminal 
de grãos continua em andamento junto à 
Portobrás. , 

Mesmo diante das dificuldades fi. 
nanceiras, Meotti garante que a Cotrijuí 
continua mantendo prioridade no paga
mento das safras aos associados, salários, 
impostos e fornecedores . "Também te
mos procurado amortizar, na medida do 
possível, as dívidas contraídas junto aos 
bancos". Ressalta ainda que o giro nega
tivo de CrS 67 bilhões vem sendo manti
do junto a três bancos, mais a Compa
nhia de Financiamento a Produção - CFP. 

Os planos da nova direção 
"Temos plena consciência da gran

tl responsabilidade que hoje nos é lega
da··, disse Oswaldo Meotti ao ser empos

do presidente da Cotriju( no dia 11 de 
/,ri/. Falou da responsabilidade que terá 

011 substituir homens de grande capaci
lade e carisma como foram os presidentes 

anteriores, num momento em que a Coo-
Jlerativa atravessa uma conjuntura global 
bastante diffcil. A integração do corpo 
associativo, segundo o presidente eleito, 
vc•rá o grande legado deixado pela admi
nistração anterior. "Tamanha expansão 
horizontal não teria maneira de ser unifi
cada, se não houvesse uma compreensão, 
uma organização, uma maior conscienti
zação do corpo social''. 

Para Oswaldo Meotti, cooperativis
mo não se faz apenas com bens materiais, 
ainda que estes tenham uma grande res
peitabilidade e representem um grande 
volume financeiro. "Uma cooperativa se 
faz com produtores conscientizados e 
funcionários dispostos a ajudar a gerir 
seus destinos''. Partindo do principio de 
que cooperativismo se faz com pessoas, 
prometeu dar ênfase toda especial ao tra
balho de conjunto e integração do corpo 
assocÍlltivo da Cooperativa com os órgãos 
de classe, com empresas e com outras 
cooperativas, "pois também o cooperati
vismo não se faz de fonna isolada''. Tam
bém pretende trabalhar de comum acordo 
com os poderes constituídos, consideran
do a comunidade como um todo, quer s~ 
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ja na Região de Dom Pedrito ou no Mato 
Grosso. "A Cotrijuí é uma célula que nas
ceu na comunidade e não pode, portanto, 
ser dissociada dessa comunidade. Temos 
que discutir seus destinos junto com a co
munidade. Saber efetivamente o que o 
produtor quer da sua entidade, procuran
do esclarecer convenientemente e com 
muita insistência o que é a Cooperativa ''. 

Adiantou também que está nos pla
nos da nova diretoria promover mudanças 
radicais dentro da Cooperativa, "um gran
de anseio do quadro social", mas sem sig
nificar de forma alguma um afastamento 
da filosor-«1 de trabalho que vinha sendo 
seguida. Para realizar essas mudanças, 
Meotti conta com um grande legado: a Es
trutura do Poder que vem sendo exercida 
há quase três anos. Garantiu que todos os 
associados receberão o mesmo tratamen
to, quer sejam pequenos, médios ou gran
de produtores. 

DESIMOBILIZAÇÃO 
Oswaldo Meotti assume a direção 

da Cotrijuí num momento bastante deli
cado, se debatendo en~ uma divida el~ 
vada e um prejuízo, registrado no exercí
cio de 84 de Cri 11 bilhões. Mas se de 
um 'lado a saúde financeira da Coopera
tiva preocupa a nova direção, de outro la
do vem a tranquüidade garantida pelo só
lido patrimônio, que hoje atinge a soma 
líquida de Cri 332 bilhões. 

E é dentro de toda esm conjuntura 

de dificuldades que atinge não apenas a 
Cotriju(, mas todo o país, especialmente 
o setor agropecuário e o próprio sistema 
cooperativista, que a nova diretoria come
ça a traçar os seus planos no sentido de 
recuperar a já abalada saúde financeira da 
Cooperativa. Os planos de recuperação 
começam com algumas desimobilizações 
de bens im.óveis, como o Terminal Grane
leiro de Rio Grande, em negociação com 
a Portobrás desde 1982. "Nossos primei
ros passos vão caminhar no sentido de 
procurar definir;de vez por toda,a nego
ciação com a Portobrás. Se não houver 
mais interesse, vamos pedir a liberação da 
negociação para procurar outros compra
dores", esclareceu Meotti,.que diz também 
não entender porque.,até hoje_ apesar de 
todos os esforços da direção anterior, a 
Portobrás não tenha fechado o negócio 
para a compra do Tenninal. "Confiamos 
agora numa solução justa e imediata por 
parte do novo governo, mesmo porque t~ 
mos a convicção da necessidade e utilida
de de nosso Terminal Graneleiro para um 
perfeito escoamento da safra gaúcha ex
portável'~ 

A Cotrijuí conta também, "por or
dem prioritária': com um área de 
396.150 hectares de terra na Amazônia, 
um valor estimado em Cr I 100 milhões. 
Apenas na Amazônia o presidente conta 
que já foi investido uma apred.ável soma 
de recursos, "cujo o retorno temos nece~ 

sidade que ocorra dentro do menor pra
zo possível''. 

DISCUSSÃO 
Segundo Meotti, o próprio setor de 

lojas e mercados da Cotrijuí deverá muito 
em breve ser assunto de ampla discussão 
e análise pela nova direção em conjunto 
com o quadro social No entendimento da 
nova administração este setor tem condi
ções de trazer uma maior rentabilidade 
para a Cooperativa. Na mesma situaçtlo 
também se encontram as empresas sub
sidiárias bem como as centrais das quais 
a Cotrijuí faz parte. 

Afora a desimobilização, a nova di
retoria conta com uma maior participação 
do quadro social, tanto na entrega da pro
dução como na discussão dos problemas 
da Cooperativa, "pois só assim poder~ 
mos, aos poucos, ir aperfeiçoando o sist~ 
ma", diz Meotti Ele lembra que a Cotrf.. 
juí é fonnada por 21 mil associados, mas 
que no entanto somente dois terços vêm 
operando na Cooperativa. E destes, mais 
dois te,sos operam apenas de forma par
cÍIIL "E claro que em nenhum momento 
nos passou pela cabeça tomar 'decis/Jes 
drástica em relaçíio a esses associados que 
deixam de operar com a Cooperativa. O 
que queremos na verdade é trazl-!os de 
volta, através do diálogo, para -Jentro da 
Cooperativa. Sabemos que ,mi um traba
lho difícü e que dependerá em muito da 
conscientização do quadro socia.l e do 
próprio trabalho do quadro funcional''. 
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'Vm pé de erva mate é dinheiro 
no bolso. Esta é uma árvore 

santa". Este entusiasmo com a 
planta foi manifestado pelo 

ervateiro Oscar lgnácio 
Büttenbender, dono da Indústria 
Vier, de Santa Rosa, durante um 
debate da 111 Fenamate - Festa 

Nacional do Mate, dia 12 de abril 
em Coronel Bicaco. Só que esta 

planta santa, e que pode garantir 
uma boa receita aos agricultores, 

quase desapareceu da paisagem 
do Rio Grande do Sul, o Estado 

que mais produz e mais consome 
mate. Parece mentira, mas os 

gaúchos importam de 60 a 70 
por cento da matéria-prima 
destinada às suas indústrias. 

Mais de três mil pessoas visitaram a Fenama1e. Mas poucos erva1eiros participaram da feira deste ano em Coronel Bicaco 

O chimarrão importado 
A Fenamate, realizada de 11 a 14 

de abril, no Parque Ramão Luciano de 
Souza, é urna espécie de vitrina, que o se
tor, na verdade, ainda nã'o se dispôs utili
zar como forma de se promover o produ
to. E tudo isso pode ser reflexo de urna 
área que ainda tem muito de artesanal, 
apesar da moda do gauchismo, do mer
cado cada vez mais exigente e complicado 
e das tentativas para que a erva mate re
ceba, finalmente, a atençã'o técnica que 
merece. Afinal, como se disse durante o 
debate sobre a cultura, ainda nã'o foram 
identificadas nem mesmo as variedades 
dos ervais existentes no &tado. 

20 ERVATEIROS 
A Feira foi promovida pela Prefei

tura do município, com o apoio da Co
trijuí, que ficou na coordenaçã'o técni
ca, junto com a Emater. "&ta foi a me
lhor feira das três já realizadas", disse ao 
final da mostra o presidente da comissão 
central, Joaquim Santana Goulart. &tive
ram no parque de 3 a 4 mil pessoas, que 
puderam visitar estandes com todo tipo 
de produto, desde livros, artesanato em 
couro, artigos coloniais e, é claro, erva 
mate. 

Mas dos 120 expositores, apenas 
20 eram ervateiros, e quase todos eles re
presentando indústrias de médio e grande 
porte. O próprio Goulart reconhece que 
a maioria das empresas do setor ainda J1.ã'O 
descobriu a Fenamate como oportunida
de para divulgaçã'o de suas marcas. Ape
nas as indústrias mais modernas partici
pam da feira, certas de que a promoçã'o 
oferece retornos, que nem sempre serã'o 
imediatos. "Este é um trabalho de cons
cientizaçã'o, que obterá resultados aos 
poucos", afirma o presidente da comis
sã'o, anunciando a próxima Fenamete 
para daqui a três anos. 

NATIVISMO 
Goulart ressalta que "o nativismo 

está novamente valorizando o chimarrã'o" 
ao se referir à nova onda de regionalismo, 
estimulada principalmente pelos festivais 
de música gaúcha. Oscar Ignácio Bütten
bender, da Vier, concorda que "a juventu
de hoje, para esnobar, toma seu chirnar
nro, e ao mesmo tempo está tomando um 
remédio". As estatísticas mostram que, 
de 1979 até o ano passado, o consumo 
de erva no &tado cresceu em 2 mil to
neladas, passando de 26 para 28 mil tone
ladas. 

&sas estatísticas, do Instituto Bra
sileiro de Desenvolvimento Florestal, nã'o 
levam em conta, no entanto, toda a pro
duçã'o caseira e de ervateiros ditos clan
destinos. &tas indústrias coloniais seriam 
responsáveis hoje por uma produç[o equi-
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valente a 60 a 70 por cento da produçã'o 
oficial, que este ano pode ficar em tomo 
de 29 mil toneladas, no Rio Grande do 
Sul. Em todo o país, a produçã'o de erva 
vem se situando em cerca de 60 mil tone
ladas ao ano, mas boa parte é exportada. 

IMPORTAÇÃO 
É provável que o aumento na de

manda, de 79 para cá, tenha sido superior 
a 2 mil toneladas, exatamente em função 
da produção das indústrias nã'o controla
das pelo IBDF. O instituto fiscaliza 72 
empresas ervateiras no Rio Grande do 
Sul, que dependem da importaçã'o de até 

70 por cento da matéria-prima do Paraná 
e de Santa Catarina. &te, aliás, é o maior 
problema enfrentado hoje pelas empresas, 
em conseqüência da reduçã'o nos ervais 
gaúchos, com a entrada da soja na lavou
ra, na década de 70. 

Isso quer dizer que o Rio Grande 
do Sul poderia produzir o dobro do que 
vem produzindo, e mesmo assim haveria 
garantia de mercado. "A riqueza de nos
sa região foi destruída, e os poucos teimo
sos que mantiveram seus pés de erva hoje 
riem dos que os chamavam de burros"~, 
relembra Oscar Büttenbender. Ele garante 

Sem corante e detergente 
Há uns dois anos, muita gente an

dou desconfiando de certas ervas que, de
pois de longas rodadas de chimarrão, con
tinuavam espumando na cuia e mantendo 
a cor verde bem viva. Foi aí que surgiram 
as denúncias de que alguns ervateiros usa
vam detergente e corante, mas a Secreta
ria da Saúde andou investigando o caso e 
nada ficou comprovado. isso chegou a 
abalar um pouco a confuinça dos gaúchos 
na qualidade do chimarrão que vinham 
tomando. Mas não preocupa ervateiros 
que ainda utilizam um sistema rúdiníen
tar, quase_ artesanal, de fazer mate. 

É este o caso de Roberto Zanella, 
proprietário da Indústria de Erva Mate 
Se"a Verde, de Coronel Bicaco, uma pe
quena fábrica existente há quatro anos e 
mantida com apenas cinco pessoas. Ele 
está nesta lida desde 1971, pois trabalha
va em sociedade, e há quatro anos decidiu 
formar sua própria indústria. "Com pro
duto de qualidade é que se conquista o 
mercado': garante Zane/la, que pretende 
produzir 45 mil quilos de erva da safra 
que se inicia em maio e vai até setembro. 

Na indústria Se"a Verde, não se 
utiliza nenhum produto químico para 
melhorar o aspecto da erva, segundo ele. 
O importante é trabalhar bem o produto, 
especialmente no início da etapa de in
dustrialização, quando a erva é. sapeca
da. Da sapecagem, que desidrata a~ fo
lhas e evita a oxidação (a ferrugem ), é 
que depende um produto de qualidade. 
Se isso não é bem feito, a tendência é de 
enegrecimento da erva, que depois de 

empacotada pode mofar em pouco 
tempo, como explica Zanella. 

CONSERVAR 

Ele dá alguns conselhos ao consumi
dor. Primeiro, é preciso apalpar o pacote 
de erva, para que se possa sentir com a 
mão se ela está mesmo bem saltinha. Se 
o pacote está pesado, meio endurecido, 
isto é sinal de erva mofada. Depois dopa
cote aberto, é preciso dar atenção à cor 
da erva, que deve ser de um verde be'!' 
vivo, o tal verde periquito. A erva mew 
amarelada não é da boa, pois isto pode 
ser sinal de uma sapecagem mal feita. 

O produto sem qualidade também 
preteia logo na cuia, fazendo com que em 
pouco tempo o mate fique lavado. A erva 
pode também ficar preta por descuido ou 
falta de conhecimento de quem faz o chi
marrão. Isto acontece quando se usa des
de o início a água quente. Zanella é dos 
que recomendam que primeiro se utilize 
a água fria, para só depois usar água mor
na, e finalmente a água quente, evitando
se assim que a erva seja queimada. 

O ervateiro adquire quase toda a 
matéria-prima para sua indústria no mu
nicípio, e junto com outras quatro pes
soas se enca"ega de r das as tarefas, des
de a colheita até a comercialização. A 
erva é comprada no pé, e até o dia 12 de 
abril ele estava pagando de Cri 5 a 6 mil 
pela ª"oba ( 15 quilos de folhas) ao pro
dutor. No varejo, sua erva estava sendo 
vendida a Cr$ 2.500 o quilo. "Tirando o 
/CM, gastos com mão-de-obra e outras 
despesas, sobra um lucrinho''. 
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que há uns quatro anos nenhuma outra 
cultura garante a remuneração assegurada 
pela erva, roas faz um alerta: "Nã'o vamos 
ser imediatistas de novo, e investir em de
masia na fonnaçã'o de ervais". Mas o in
dustralista está certo de que ninguém irá 
se arrepender, se fonnar pequenas áreas, 
''pois dentro de pouco tempo irá faltar er
va no Estado". 

A Vier vem produzindo por ano 3 
milhões e 600 mil quilos de erva, e adqui
re 92 por cento da matéria-prima do Pa
raná e de Santa Catarina. A indústria, 
uma das mais modernas e que mais pro
duz no &tado, poderia chegar até 7 mi
lhões de quilos, se houvesse oferta de ma
téria-prima no próprio &tado. Durante o 
debate, Oscar também advertiu seus cole
gas empresários do setor, para que se or
ganizem mais, em função das mudanças 
de comportamento do mercado, hoje pra
ticamente dominado pelas grandes redes 
varejistas. 

PESQUISAS 
A mesa-redonda promovida pela 

Cotrijuf e Emater teve como debatedóres, 
além do ervateiro, o agrônomo Lair Fer
reira, da Secretaria da Agricultura, o bió
logo Renato Kaspari, da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul, e o profes
sor Alfredo Ferreira, do Departamento de 
Botânica da mesma universidade, todos 
eles especialistas em erva mate. Eles 
relataram trabalhos que vêm sendo reali
zados nesta área a nível de pesquisa, re
conhecendo que ainda há muito a fazer 
para que a cultura volte a ocupar espaços 
no &tado. 

Este ano, foram investidos cerca de 
CrS 57 milhões na Fenamate, através de 
recursos do município, liberados pelo 
prefeito João Venildo dos Santos, e do 
apoio de patrocinadores. Aos poucos, a 
Feira vai motivando os agricultores a 
·reinvestirem na cultura, como lembra 
Antoninho Rossoni, gerente da unidade 
da Cotrijuí e vice-presidente da comissão. 
Segundo ele, a unidade já distribuiu, des
de a realização da 
primeira mostra, 
em 1980, em tor
no de 30 mil 
mudas de erva. 
&t ~ ano, foram 
vendidas 500 mu
das. a CrS 2.500 
cad uma. A Fei
ra teve a coorde
nação técnica do 
agronomo Adão 
Acosta, da Cotri
juf em Coronel 
Bicaco. Antoninho Rossoni 
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Dinheiro fácil no bolso 
Um erva/ dá pouco trabalho e garante uma boa receita 

José Mattioni, agricultor da locali
dade de São Judas, em Chlapetta, irá ga
nhar um bom dinheiro com erva este ano. 
E poderia ganhar mais ainda, se não tives
se derrubado boa parte de um erval exis
tente numa área total de 66 hectares, da 
propriedade que adquiriu há mais de 20 
anos. Além dos pés arrancados, outros 
acabaram morrendo, prejudicados pelo 
manejo da lavoura, mas mesmo assim so
brou muita coisa Tanto que na atual sa
fra ele espera vender 40 mil quilo; de erva 

"Na época em que arranquei uma 
parte, me chamaram de louco porque não 
arranquei tudo de uma vez", conta seu 
Mattioni, que não sabe calcular a área 
ocupada pelo erva!. Ele já vendeu 20 mil 
quilos para uma indústria de Santa Rosa, 
a CrS 400 o quilo, mas espera receber 
mais pelos 20 mil quilos restantes desta 
safra, que vai até por volta de agosto. 
Mesmo que venha a ganhar apenas Cr$ 
400 pelo quilo - um preço que considera 
baixo"""', o agricultor receberá CrS 16 mi
lhões pela venda da erva. 

DINHEIRO LIMPO 
Ele admite que esse dinheiro entra 

quase limpo, ou seja, é quase todo lucro, 
pois a despesa com a manutenção do er
val quase não existe. "Há uns cinco ou 
seis anos - relembra seu Mattioni - a er
va não valia quase nada. Mas hoje não der
rubaria mais nenhum pé para plantar so
ja". Ele está fazendo exatamente o con
trário, pois plantou umas sementes pró
prias, agora em abril, para ampliar o erval. 

Há uns 20 anos atrás, seu Mattioni 
chegou a lidar com a industrialização da 
erva, mas desistiu da atividade, porque 
não garantia lucros. Até hoje ele tem asa
pecadeira, o barbaquá e o soque, mas não 
pretende voltar a fabricar. Quem anda se 
entusiasmando com a idéia de investir nu-

ma indústria é o filho de seu Mattioni, 
Eduardo Mattioni, que cuida do erva! jun
to com o pai. 

LUA NOVA 
Eduardo conhece muito dos segre

dos de uma boa erva e do manejo com 
um erval. A colheita, por exemplo, se
gundo ele, não pode ser feita nunca quan
do a lua é nova. Isso porque o broto dos 
galhos cortados nascem minguados. A me
lhor época para o corte, em qualquer ou
tra lua, é entre junho e julho, mas aí há o 
perigo de uma geada. Para escapar da gea
da, o bom seria colher depois de agosto, 
mesmo que em junho e julho é que a erva 
esteja mais enxuta, bem madura. Os ga
lhos devem ser cortados a facão, com um 
golpe de baixo para cima. ~ cima para 
baixo, o corte pode rachar o galho. 

Eduardo concorda com os ervatei
ros sobre a importância da sapecagem da 
erva, para que o produto seja de qualida
de. "Se não for bem sapecada, a erva fica 
amarga e preteia logo", diz ele. Há um de
talhe que pode indicar se as folhas foram 
ou não bem sapecadas. A erva que teve 
um bom aspecto tem os pauzinhos (peda
cinhos dos galhos) sem casca. Se os pauzi
nhos tiverem casca, é porque essa 
primeira etapa do processo de insdustriali
zação não foi bem feita. 

SEM TENTAÇÃO 
Na Linha 19, em Ajuricaba, o seu 

Natal Lorenzon, dono de 65 hectares, 
ocupa 3 hectares e meio com um erval 
que ele mesmo formou há 15 anos. No 
ano passado, ele colheu uns 37 mil e 500 
quilos de erva, e conseguiu em tomo de 
CrS 10 milhões com a safra, vendendo ca
da arrouba de 15 quilos a CrS 4 mil. Este 
ano, seu Natal não tem erva para vender, 
pois o corte é feito de três em três anos. 
Se tivesse erva, ele não venderia por me
nos de CrS 10 mil a arrouba, ou seja por 

uns CrS 670 o quilo. 
Quando for-

mou o erva!, por vol
ta de 1970, seu Na
tal aproveitou uma 
área de capoeira, on
de havia ainda lavou
ra. Depois, a soja fi
cou supervalorizada, 
mas mesmo assim ele 
não caiu na tentação 
de arrancar os pés de 
erva para se dedicar 
somente à lavoura da 
moda. "Achei que 
não valeria a pena 
arrancar, porque eu 
mesmo havia planta
do", conta hoje o 
agricultor. 

MISTURAS 
AMARGAS 

"Levando em 
conta as despesas da 
soja, dá pra dizer 

José Mattioni venderá 40 mil quilos de erva nesta safra 

que a erva deixa mais lucro, mesmo que a 
safra não aconteça todo o ano, pois as 
despesas são poucas", segundo ele. Seu 
Natal pretende manter a mesma área, mas 
irá cuidar do erval, com a aplicaç~o de 
calcário e adubo. Ele acha que o produto 
terá preços ainda melhores, daqui pra 
frente, mesmo porque a erva do Rio 
Grande do Sul é a mais procurada pelas 
indústrias, que têm sido obrigadas a com
prar matéria-prima de Santa Catarina e do 
Paraná. 

"A erva catarinense - assegura. seu 
Natal - é muito forte. Dizem que os 
ervais de lá são selvagens, e que utilizam 
as folhas até para fazer tinta". Às vezes, 
quando toma chimarrão, ele desconfia do 
gosto amarguento do mate, e acredita que 
a erva é de Santa Catarina. O gosto amar-

go, no entanto, pode também ser provo
cado pelas misturas, pois alguns ervateiros 
desonestos às vezes inventam de usar fo. 
lhas de caúna, de abacateiro e até de
vassoura para ganhar mais dinheiro. 

Eduardo 

Em julho, o início do replante 
Daqui a pouco, a partir de 

julho, poderá ser iniciado o plan
tio de mudas de erva mate na re
gião. O transplante das mudas é 
recomendado para o frm do in
verno, entre ;ulho e setembro, 
como relembra Renato Borges 
de Medeiros, diretor técnico da 
Cotrijuí. E mais uma vez, como 
acontece todo ano, pequenos no
vos ervais irão surgir em municí
pios da Pioneira, onde muitas 
áreas menos nobres, que não se 
prestam muito para a lavoura, 
podem garantir uma receita com
plementar ao agricultor. 

Renato observa que a erva 
mate pode ocupar não só estas 
áreas consideradas marginais, de 
te"a dobrada, mas também espa
ços dentro da própria lavoura. A 
erva, af rnal, não irá concorrer 
com outras culturas, e seu plan
tio deve ser estimulado como 
parte do programa de diversifica
ção das atividades na proprieda
de. Ela pode ser cultivada tam
bém em áreas com pastagens pe
renes consorciadas. 

O importante, para o agrô
nomo, é que os ervais, a exemplo 
de qualquer outra alternativa pa
ra diversificação, ocupem espa
ços não muito grandes em várias 
propriedades. E assim que se evi
ta o risco de investimentos maci
í,OS numa cultura. Pequenos er
vais, distribuídos num bom nú-
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mero de propriedades, podem 
garantir uma receita segura ao 
produtor, e evitar que saiam da 
região recursos utilizados hoje na 
importação de matéria-prima de 
outros estados. 

CONCORR~NCIA 
Renato ressalta que a Co

trijuí vem incentivando a ativida
de, e já pensa na possibilidade de 
entrar inclusive na industrializa
ção, atendendo reivindicação dos 
associados, e ao mesmo tempo 
dinamizar a produção de mudas. 
"Se não entrarmos nesta área, 
poderemos, dentro de pouco 
tempo, enfrentar a competição 
de grandes grupos, como acon
teceu com o chá da índia, no 
mundo inteiro", afinna ele. Mes
mo que, no caso da erva, a con
corrência das multinacionais seja 
mais difícil ninguém deve se sur
preender se esses grandes grupos 
investirem na área. 

Uma muda de erva mate 
está custando em tomo de Cr$ . 
3. 5 00, e os pedidos podem ser 
encaminhados às unidades da 
Cotrijuí. O agricultor que esteja 
pensando em f onnar um erva[ 
deve atentar para o detalhe de 
que precisa abrir as covas com 
um ou dois meses de antecedên
cia. Esta cova terá 40 centíme
tros de largura e 50 de profundi
dade. No fundo, coloca-se uns 
1 O centímetros de palha, e de-

pois te"a do mato. O Departa
mento Agrotécnico recomenda 
o uso de 1 O a 15 quilos de ester
co por cova, e uns 200 gramas-de 
adubo químico. O adubo e o es
terco devem ser bem misturados 
à terra. 

SOMBRA 
Os ervais formados em 

áreas abertas, sem a sombra de 
outras árvores, irão precisar de 
proteção contra a insolação. A 
sombra pode ser conseguida com 
o uso de uma tálxta, que ficará 
do lado oeste, para evitar que o 
sol mais forte, da tarde, prejudi
que a muda. Quando plantada 
em áreas com milho, feijão ou 
mandioca, a muda terá o som
breamento destas pl<!,rtas. A er
va é sensível ao sol forte no seu 
primeiro ano. 

A adubação, após o desen
volvimento da erva, pode ser fei
ta a cada cinco anos, entre feve
reiro e abril, com 200 gramas de 
super fosfato triplo por hectare e 
200 gramas de cloreto de potáa
sio. Anualmente podem ser usa
dos também 200 gramas de uréia 
por planta, em rotubro, após a 
colheita. Nos dois primeiros 
anos, deve ser feita a poda de 
formação, para que o tronco não 
cresça muito e a copa fique mais 
arejada, com ramificações late
rais. 
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Sepultar a tecnocracia, ouvir as bases, 
deixar de encarar o produtor como 
simples objeto nas mãos de interesses 
estranhos. Estas são algumas das 
palavras de ordem, que já estão sendo 
obedecidas no Ministério da Agricultura. 
Neste comportamento, não está apenas 
a marca do ministro Pedro Simon, mas 
também a influência de seu principal 
assessor, Ruben 1/genfritz da Silva. O 
ex-presidente da Cotrijul, cuja 
indicação para o cargo foi acolhida por 
unanimidade, começa a tomar decisões 
em Brasllia, e aos poucos consegue 
dar amostras de que o Ministério 
será realmente fortalecido. No inlcio de 
abril, Ruben esteve em ljul, onde 
concedeu uma entrevista coletiva, 
falando da situação da agricultura, dos 
planos da pasta, do cooperativismo, da 
reforma agrária e da abertura polltica. 

Secretl\rio geral do Ministério quer que o pequeno produtor deixe de ser usado como instrumento para especulação 

RUBEN ILGENFRITZ DA S/L VA 

VAMOS OCUPAR ESPACOS 
O ministro Pedro Simon entregou ao 

presidente José Sarney um documen
to com 99 páginas, contendo observa
ções de sua pasta. Quais os principais 
pontos deste trabalho? 

Este trabalho contém uma análise da 
realidade do setor hoje , em relação aos 
principais produtos e em relação aos pro
blemas enfrentados pela produção como 
um todo. Ele identifica de uma forma espe
cial o momento, que é de gravidade, do se
tor primário, como conseqüência da políti
ca econômica adotada até então. Houve um 
aumento muito grande dos custos de 
produção, e um acentuado reajuste de pre
ços mínimos, sem que houvesse uma com
pensação em termos de poder aquisitivo. 
Continuou o arrocho salarial, e isto não 
permite que a produção seja absorvida nor
malmente pelo mercado. 

O mercado externo também conta 
com adversidades, com preços muito bai
xos para os principais produtos de exporta
ção, como é o caso da soja. Isso chegou a 
obrigar o governo a tomar uma decisão po
lítica, no sentido ou de comprar toda a 
produção, através das AGFs (Aquisição do 
Governo Federal), ou criar recursos para a 
comercialização, através de EGFs (Emprés
timos do Governo Federal). Com os EGFs, 
a produção pode ser canalizada, comercia
lizada, pela iniciativa privada, pelas empre
sas, pelas cooperativas, evitando-se um pro
cesso de estatização da produção. Este do
cumento identifica estes problemas, e po
demos dizer que, em parte, as reivindica
ções do Ministério foram atendidas. 

Os recursos necessários para o mês 
de abril, que se situavam, em termos de 
EGF, em um trilhão e meio de cruzeiros, 
foram integralmente colocados à disposição 
dos produtores. Também as necessidadt:5 
da AGF, que se situam em tomo de um tri
lhão e duzentos milhões, serão atendidas. 
Precisamos definir agora os recursos para 
maio e todo o período de comercialização, 
até setembro. Num primeiro momento, a 
preocupação do Ministério da Agricultura 
foi a de atender essa demanda de recursos 
para comercialização. Também está se bus
cando operacionalizar os estoques regula
d ores, como são os casos do leite, da carne, 
do milho, feijão e arroz. 

Ao mesmo tempo, o ministro Pedro 
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Simon enfrentou as conseqüências deste 
imprevisto constrangedor, que o país não 
merecia, e que foi a doença do presidente 
Tancredo Neves. Isso fez com que houves
se uma cautela, com respeito a princípios 
éticos perfeitamente compreensíveis, que 
adiaram algumas decisões. Mas o presiden
te em exercício dará condições para que os 
diversos ministérios formem os seus esca
lões. Com isso, poderão ser tomadas deci
sões a nível da CFP e da Embrapa, com a 
formação da equipe do Ministério. 

Formada esta equipe, o Ministério 
deixará de atender apenas às circunstâncias 
do momento, para pensar numa política 
mais ampla, mais global. Há necessidade de 
definição dos recursos para a próxima safra 
de verão. O Ministério participará também 
de alguns projetos, principalmente o Proje
to Nordeste, recentemente criado, e que é 
uma proposta que, se levada às últimas con
seqüências, poderá fazer com que o 
Nordeste tenha um comportamento com
pletamente diferente do de hoje. O projeto 
poderá permitir uma vida mais humana, 
mais condizente, com a aplicaçlo de um 
grande volume de recursos destinados a 
600 mil famílias, buscando atingir, para ca
da uma delas, uma renda líquida de dois sa
lários mínimos mensais. 

Há também, como preocupação do 
Ministério, os prob!emas de alimentação 
das populações carentes, que começam a 
merecer atenção, juntamente com as áreas 
da saúde e do trabalho. A idéia é de se 
atender às necessidades das faixas popula
cionais mais carentes, a curto prazo, com 
oferta de alimentos, seja pela doação ou 
com valores adequados à sua capacidade de 
compra. A postura do Ministério, por 
orientação do ministro Pedro Simon, visa o 
restabelecimento da expressão desta pasta, 
que é muito pobre historicamente em rela
ção à sua importância. 

E isso não acontecerá apenas em fun
ção do alto significado de um ministro com 
a envergadura política do ministro Pedro 
Simon, mas pela alimentação deste Ministé
rio através das diversas representações que 
vão estabelecer a efetiva política desta área, 
A intenção é a de fazer com que as entida
des de classe, seja do setor primário como 
do agroindustrial, e também a nível de con
sumidor, levam ao Ministério da Agricultu
ra as suas posições, dentro de uma ação glo
bal. para que a política agrícola não tenha 

a característica da tecnocracia, mas sim do 
interesse de produtores e de consumidores. 
Também buscaremos uma integração com 
outras pastas, em especial com o Ministério 
de Assuntos Fundiários. 

Qual a sua expectativa nesta área, re
lacionada com as questões da terra? 

Nós temos a absoluta convicção de 
que desenvolveremos um trabalho muito 
estreito, muito próximo, entre estes dois 
ministérios, no sentido de fazer com que 
seja conseqüente o processo de acesso à ter
ra. O acesso à terra não pode ter a caracte
rística da especulação imobiliária. O peque
no produtor não pode ser utilizado como 
instrumento para a especulação, como tem 
acontecido historicamente. O acesso à ter
ra deve significar para o produtor uma for
ma de libertação, uma forma de assegurar o 
bem.estar e oportunidade de educação para 
seus filhos. 

Assim é que o produtor poderá con
tar também com instrumentos adequados 
para a produção de produtos de mesa, co
mo o feijão, o milho, o arroz, a mandioca. 
Estas são as atividades que ocupam mão-de
obra, e que precisam ser acionadas com a 
maior velocidade possível, fazendo com 
que a pequena propriedade tenha condi
ções de usar aquilo que ela tem de melhor, 
que é a sua mão-de-obra. 

Pontos de vista como estes serão con
siderados no plano para reforma agrária, 
que será posto em discussão a partir de 
abril? 

O Ministério da Agricultura não tem 
nenhuma ingerência no que diz respeito ao 
aspecto fundiário propriamente dito. Mas 
terá uma influência muito grande, por ra
zões da sua própria qualificação, e pelas 
suas responsabilidades, no que se refere ao 
processo produtivo. Os recursos para pro
duzir e para comercializar, a tecnologia, a 
extensão rural e outros aspectos são funda
mentos básicos que o Ministério terá tan
to nesta área fundiária como no Projeto 
Nordeste. 

E o subsídio ao trigo? Consta algo a 
respeito deste assunto no documento entre
gue a José Sarney? 

Dentro do processo democrático que 
aos poucos se estabelece no país, há neces-

• 
sidade dos órgãos que constituem o poder 
desempenharem na plenitude as suas fun
çoes. De uma forma especial, o Poder 
Legislativo passa a ter uma maior participa
ção em relação as grandes decisões a serem 
tomadas no país . No caso do subsídio ao 
trigo, concedido tanto ao produto impor
tado como ao nacional, há um projeto de 
lei do deputado Samori, do PMDB, de San
ta Catarina, e um substutivo do deputado 
Harry Amonm, ao t'MVH do Mato Gros
so do Sul, em discussão no Congresso. 

Estes projetos prevêm o corte no 
subsídio e a implantação de uma nova po
lítica para o trigo. Uma discussão a nível de 
Legislativo significa uma discussão a nível 
dos interesses nacionais. Nós imaginamos 
que isto leve logo a uma decisão, que rede
fina a aplicaçlo dos minguados recursos do 
país. Este ano, se prevê uma aplicação de 
cerca de cinco trilhões de cruzeiros, o que 
representa quase 50 por cento das neces.g
dades globais para comerciali7.8.ção da atual 
safra de grãos. O sistema cooperativista já 
se manifestou, para mostrar que o subsídio 
ao trigo tem atendido não aos interesses do 
produtor brasileiro ou do consumidor. 

Esta é uma falsa visão, pois ele aten
de aos interesses do produtor estrangeiro, 
com elevado •ônus para a nação. Para um 
consumo previsto para este ano de 6 mi
lhões e 400 mil toneladas de trigo, o país 
importará 5 milhões de fone)adas. Há uma 
articulação política para que estes recursos 
sejam .destinados a outras atividades, p<:4s 
este subsídio, que estimula o consumo 
de produtos derivados do trigo, tem cons
trangido a possibilidade de entrada no mer
cado de uma agricultura mais diversificada. 
O próprio farelo de soja poderia ser mais 
consumo no mercado interno. 

O subsídio ao trigo pode ser visto co
mo conseqüência do processo de estímulo 
à monocultura, que gerou a migração e a 
dependência em relação a alguns alimentos 
básicos. Nos últimos anos, a produção so
mente cre~ceu na área dos produtos ener
géticos ou para exportação, enquanto de
cresceu a oferta de alimentos. 

Dados revelados pela Federasul indi
cam que a agricultura brasileira cresceu 3,9 
por cento no ano passado, enquanto quft 
no Rio Grande do Sul regrediu 4,2 por cen
to. Quais as causas disto e como revertar es-
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ARAM O COOPERA TIVISMO 
PARA INTERESSES QUE 

NAO ERAM OS DO PRODUTOR 

1 uação7 
A economia do Rio Grande vive um 

11 nto muito difícil. O Estado tem uma 
1 o logística em relação ao mercado in-

1111 inadequada, e encontra dificuldades 
integração da comercialização, de uma 

,11111 especial quanto aos países do Cone 
il O Rio Grande é também dependente 
umas poucas culturas. De uma hora para 
, .1 1 o Estado mudou seu comportamen
il uma·produç[o de culturas de subsis

para culturas de mercado, com pre-
,11 nância da monocultura, num primeiro 
, ,111cnto do trigo, e depois da soja. 

Temos, de qualquer forma, algumas 
idades no Rio Grande do Sul que, sob o 

1 cto tecnológico e produtivo são gratifi
ul s para o Estado, como é o caso da cul-

1 ,, do arroz, com bons índices de produti-
1 de. O Rio Grande atingiu uma partici
, o de 40 por cento na oferta de arroz 

11 país. Mas a situação do Estado, no ge-
l. f conseqüência de um sonho que não 
1111teceu. O Rio C',rande não só empobre-
11 rm relação ao proces.o produtivo, mas 
111hém em recursos humanos, e se desca
i hwu. 

Com uma política que induziu à hori-
111 alização do processo produtivo, e não 

verticalização, as poupanças do Rio 
, nde, oriundas do setor primário foram 
11 lizadas para outras áreas do país, para 
1tros Estados. Não podemos continuar 

1 11 ando em produção apenas com hori-
1,11 talização, mesmo que o pais precise 
,11tinuar ocupando seus espaços, pois isso 
r, nsa acontecer de forma racional. 

Quais as outras conseqüências deste 
imento horizontal, desta busca de ocu
o de áreas, como acontece especial

nte no Centro do país? 

Agora mesmo nos deparamos com 
1111 situação enfrentada nas novas frontei

, oro culturas que _são totalmente inviá-
1 em termos de mercado. O governo está 

11,nprando a totalidade desta produção. 
I' r o pequeno produtor, o custo social 
l t processo de crescimento horizontal 

1 m sido muito elevado. Levantamentos 
1, ,tos mostram que de cada cinco migran
, pequenos produtores, dois morrem, 
1 )i voltam aos seus locais de origem e ape
' um fica. Nós precisamos repensar isto 
1udo. 

Precisamos fazer com que a ocupação 
,1 terra aconteça também na sua origem, 
• ,n que necessariamente tenham que acon
lr er deslocamentos. A verdade é que não 

,1 o Rio Grande está empobrecendo, em 
onseqüência disto tudo, mas também os 

outros Estados do Sul e a naç[o como um 
1 ndo. Isso envolve a necessidade de uma sé-
11c de mudanças na política tributária, na 
1mlítica fiscal, a aplicação de recursos para 
111vestimen tos. 

Corno o sr, e vendo o caso da Cen-
r lsul com o Bank of Am6rica, em que a 

ntral reclama uma indenização de 140 
milhões de dólares do banco americano? 

Esta é uma questão que ultrapassa 
, ualquer decisão de ordem administrativa. 
1 te é um caso que passa a ter um outro 
11po de forum. Este caso mostra como fo-

ram frágeis as nossas instituições, os nossos 
controles, e como paulatinamente os gran
des interesses internacionais passaram a pe
netrar e trazer conseqüências desastrosas 
aos nossos interesses. 

A Centralsul presta, não só ao Rio 
Grande, mas a todo o país, um grande ser
viço, a partir do momento em que, embora 
a sua fragilidade diante do poderio do Bank 
of America, sem qualquer constrangimento 
leva ás últimas conseqüências a verificaçao 
de um ato que provavelmente não esteja 
acontecendo apenas na Centralsul. Prova
velmente isto tenha reflexos também em 
outras empresas a nível nacional . A capaci
dade da Centralsul, a sua coragem de levar 
isto a público e mostrar como vinham sen
do feridos nossos interesses merecem nosso 
aplauso. 

A crise da Centralsul nos traz tam
bém um dividendo político do mais alto 
significado, pela capacidade de desmascarar 
a forma como os interesses internacionais 
passavam a atuar, contra os interesses da 
nossa economia, do Rio Grande e, enfim, 
da economia brasileira. 

O sr. poderia comentar o momento 
vivido atualmente pela Cotrijuf, com a elei
ção da nova diretoria, através da participa
ção direta de cada associado? 

A postura política da Cotrijuí está 
hoje absolutamente integrada ao comporta
mento político da nação como um todo. E 
a Cotrijuí não vem fazendo isto de hoje. Há 
três anos, quando da eleição do Conselho 
de Administração, não ainda de forma ofi
cial como agora, a escolha teve esta caracte
rística do voto direto. Nós sentimos que o 
crescimento da .participação com responsa
bilidade só irá alcançar este objetivo, na 
medida em que efetivamente as oportuni
dades dos associados das cooperativas pas
sem a ser uma realidade. 

Nós estamos profundamente gratifi
cados pela oportunidade que nos foi dada, 
ao participarmos da vida da Cotrijuí e che
garmos à situação em que nos encontramos 
hoje. Temos hoje assegurada a participação 
de todos na Cotrijuí, e inclusive das mino
rias. A existência de uma chapa única, que 
foi conseqüência de uma ampla discussão, 
pois não foi uma chapa imposta, é resulta
do desta participação. 

'8 esta participação política do 
produtor, o seu poder de decisão, que vai 
gerar confiabilidade no sistema cooperati
vista e na própria Cotrijuí, fazendo com 
que a Cooperativa seja um espelho dos in
teresses de seus associados. Esta é hoje uma 
preocupação do sistema todo, de acordo 
com a1 características de cada cooperativa. 
Cada vez mais as decisões saem das salas fe
chadas e ingressam numa discussão mais 
ampla. 

Qual 6 a situação financeira da Cotri· 
juí hoje? 

A situação da Cotrijuí é a mesma do 
Rio Grande e do país. Ela sofre as conse
qüências de uma monocultura. E a Cotrijuí 
tem algumas particularidades, referentes a 
investimentos que ela fez, por interesses 
que não eram propriamente seus, mas do 
Estado e da nação, que deverão agora ser 
contemplados, no sentido de se atender à 
necessidade de capitalizaça-o do próprio sis
tema. A Cotrijuí, felizmente, tem uma si
tuação econômica, patrimonial, muito boa, 
mas vive uma situação financeira muito di
fícil, a exemplo da que vive o Estado e to
dos nós vivemos. 

Mas ela tem um patrimônio que per
mite lhe assegurar o seu fortalecimento. 
Nós também não temos dúvidas de que 
dentro dos espaços abertos hoje para os 
produtores e para toda a sociedade, e de 
forma particular para o sistema cooperati
vista, teremos decisões no sentido da cria
ção de linhas de crédito, que inexistem 
para o sistema deste 1979. Não há qualquer 
recurso para que o coQperativismo possa 
cumprir suas funções de forma adequada. 

Pela abertura que este governo cria, 
para a participação dos produtores, que 
deixam de ser encarados como simples ob
jetos para se transformarem em agentes 
do processo de decisão, certamente o siste
ma cooperativista será contemplado em 
igualdade com as outras áreas que atuam 
no setor produtivo. O cooperativismo tem 
sido alijado da competição por tratamento 
uniforme, que privilegia a área mercantil. 

O sr. irá solicitar a presença de outro 
ijuiense no Ministério da Agricultura? 

O Ministério da Agricultura irá preci
sar do trabalho de todos os brasileiros, de 
todas as áreas que compõem o processo 
produtivo. É provável que se venha a con
tar com o trabalho de algumas pessoas da 
comunidade, assim que definida toda a es
trutura do Ministério. Ainda não há defini
ções neste sentido, mas haverá a necessida
de disto, para que inclusive a representa
ção, dentro do Ministério, seja a mais equâ
nime possível a nível nacional. 

O Ministério da Agricultura não será 
um ministério de gaúchos, mas de brasilei
ros, mas é provável que tenhamos a presen
ça de técnicos e políticos da região, inclusi
ve em funções executivas. Temos também 
uma preocupação em não criar um esvazia
mento muito grande junto às bases. '8 im
portante que se mantenham fortalecidas as 
organizações regionais, os municípios, as 
cooperativas e as entidades de classe, para 
que as coisas realmente aconteçam de bai
xo para cima. Há um risco muito grande, 
quando se levam os melhores valores para 
os gabinetes fechados de Brasília, pois po
deremos pensar que conhecemos tudo e en
tendemos de tudo, e continuemos a tomar 
decisões de cima para baixo. 

COM A ABERTURA POL/1ICA, 
A TECNOCRACIA PASSA 

A PERTENCER AO PASSADO 

O mais importante é que as decisões 
ocorram de baixo para cima, e para isso é 
decisivo que os melhores valores da região 
fiquem aqui mesmo, alimentando o Minis
tério e a República com as legítimas reivin
dicações das bases. Assim é que a postura 
da tecnocracia, com decisões tomadas em 
salas fechadas, passará a pertencer ao passa
d o. '8 evidente que a região é rica em recur
sos humanos, e saberá abrir m[o de alguns 
de seus valores, para que se estabeleçam em 
Brasília circuitos adequados de intercomu
nicação. Certamente nós teremos pessoas 
da comunidade regional e de Ijuí partici
pando de funções importante na adminis
tração do Ministério da Agricultura. 

Qual a posição do governo com refe
rência ao cooperativismo? 

É hora de se colocar a verdade, por 
mais constrangedora que ela seja. Eu diria 
que o que há neste momento é uma postu
ra das pessoas que formam o Ministério, 
mas não uma postura do Ministério. Certa
mente há uma profunda sensibilidade do 
ministro, pela sua origem e pela intimidade 
com o cooperativismo, que é a mesma, ob
viamente, de seu secretário geral e de mui
tos outros companheiros que formam o es
calão mais próximo do ministro Pedro Si
mon. 

Não há ainda uma postura do 

Ministério e do próprio governo em relação 
ao cooperativismo. O que eu tenho sentido 
em Brasília, neste pouco espaço de tempo, 
é que o sistema cooperativista está margi
nalizado quando das decisões. É um siste
ma que tem sido ouvido muito sob a for
ma circunstancial, e isto acontece há tem
po. Ninguém ia a Brasília para ajudar a for
mular uma política, mas sim para evitar os 
malefícios da política criada. Nós já senti
mos, através de contatos com algumas li
deranças do sistema, que há grandes espa
ços a serem ocupados. 

O que poderia ser feito para a ocu
pação destes espaços? 

Eu diria aos meus companheiros coo
perativistas que a visão do sistema será da
da pelo próprio sistema, pela sua efetiva 
participação, pela sua organização, pelas 
suas reivindicações. A verdade é que o sis
tema foi usado, em determinado momento 
da vida nacional. Usado como instrumento 
para atender determinados interesses, que 
na maioria das vezes não eram os interesses 
dos produtores. 

Mas uma coisa é certa. O sistema não 
mais será um objeto na mão destes interes
ses. Ele será um meio para.concretização de 
paz social, de produção de alimentos e de 
realização do produtor, gerando tecnologia 
e fazendo com que os instrumentos de uma 
política agrícola cheguem aos verdadeiros 
interessados. 

Como estabelecer o equilíbrio entre 
o preço justo para o produtor e o preço jus
to para o consumidor? 

Este é um desafio muito grande, pois 
não há fórmulas mágicas para se chegar a is
to. O fundamental é compatibilizar custo 
de produção com o poder aquisitivo da po
pulação. E provável, na medida em que se 
tenha uma política de renda mais distribu
tiva, que o setor produtivo tenha benefí
cios, diretos e indiretos, que permitam cus
tos de produção menos altos. Hoje, a retira-

. da do subsídio ao crédito agrícola passou a 
inviabilizar o processo produtivo, na medi
da em que não houve contrapartida em re
lação ao poder aquisitivo. 

Por isso, deverá ser ampliada esta dis
cussão em tomo da participação dos custos 
financeiros no custo final da produção. Nós 
passamos de um custo financeiro com par
ticipação de até 3 por cento, na composi
ção das despesas da lavoura para custos 
que chegam hoje a até 50 por cento. Como 
o produtor e o consumidor poderão arcar 
com estes custos em que metade dos gastos 
são despesas financeiras? Mas a expressão 
destas decisões ~erá a conjugação de esfor
ços. É preciso termos consciência de que os 
espaços políticos estão abertos, e precisam 
ser ocupados de forma conseqüente. 

Quais as perspectivas em termos de 
juros para a agricultura? 

Se depender do Ministério da Agri
cultura, os juros deverão baixar, mas ele es
tá dentro de um contexto global. A posição 
do Ministério será a de que os juros devem 
estar limitados em relação à possibilidade 
do produtor fluir de forma adequada ao 
mercado. Se nós tivermos custos financei
ros, que façam com que o governo se trans
forme no único comprador, tendo que sub
sidiar esta produção para colocar no mer
cado, estaremos prestando um desserviço. 
Tiraremos toda a capacidade da iniciativa 
privada operar de forma adequada. 

A posição do Ministério é a de que~ 
no mínimo, não se deve mexer nas taxas 
atuais. Há, contudo, nece8.\idade de se adp
tar estas taxas à capitalização do produtor, 
e isso tem muito a ver com a inflação. &
ta posição rião pode nunca ter a caracterís
tica do paternalismo, mas do realismo. Só é 
viável um custo financeiro, se houver um 
consumidor com capacidade para absorver 
a produção. O -Ministério da Agricultura 
está vigilante, sempre levando em conside
ração estes parâmetros. 
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Sem Tancredo 
O que será da agricultura com a morte 
do construtor da Nova República? 

O presidente que mais assumiu 
compromissos com os agricultores, na his
tória da República, não poderá realizar 
sua anunciada revolução no campo. Tan
credo de Almeida Neves faleceu na noite 
do dia 21 de abril, em São Paulo, sem ter 
chegado ao governo que .possuía as mais 
claras propostas para a agricultura, nas úl
timas duas décadas. Com Tancredo, se
gundo alguns, morrem as esperanças de 
fortalecimento de um setor tratado com 
indiferença há muito tempo. Para outros, 
mesmo com a ausência do presidente, fica 
aberta a possibilidade da agricultura con
quistar, com sua organização, todas as 
prioridades que o então candidato da 
Aliança Democrática havia manifestado 
publicamente durante sua campanha 

A expectativa em tomo dos planos 
de governo de Tancredo Neves para o se
tor passou a existir de fato em outubro, 
quando ele falou para mais de 40 mil pro
dutores, no Grito do Campo, no estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre. A partir dali, 
Tancredo apenas reforçou pontos de vista 
que davam toda a prioridade à agricultura. 
Prometeu a reforma agrária, anunciou a 
volta do crédito subsidiado e garantiu 
que, em primeiro lugar, o pais iria produ
zir alimentos para seu próprio consumo. 

em dúvida apenas sobre a pennanenc1a 
ou não de Pedro Simon no Ministério, 
que - segundo ele - já deu mostras de 
que, "no início de suas atividades, conse
guiu algumas conquistas". 

O presidente do Sindicato enumera 
em três itens o que considera prioritário 
para a agricultura: apoio ao pequeno pro
dutor; uma nova política para a Previdên
cia Social ; e a realização da reforma agrá• 
ria. Mesmo sem Tancredo, Florício Bar
reto acredita que a reforma agrária acon
tecerá, "inicialmente nas outras regiões de 
latifúndio, e depois nos Estados do Sul". 
Agora, lembra ele, "o governo pelo menos 
fala nesse assunto, que nunca havia sido 
tratado antes por governo federal". 

VIGILÃNCIA 
O coordenador da regional da Fetag 

(Federação dos Trabalhadores na Agri
cultura do Rio Grande do Sul), em Ijuí, 
Carlos Karlinski, também não se inclui en
tre os mais pessimistas. Segundo ele, o que 
importa é que as mudanças esperadas não 
dependem apenas da boa vontade do go
verno. "Nós, como trabalhadores, temos 
que fortalecer nossas organizações. Os 
produtores e a sociedade em geral têm 
que ficar atentos e vigilantes, para que se 
evitem retrocessoo e o não cumprimento 
do programa anunciado", afuma Karlins
ki. 

Para ele, a própria expectativa em 
tomo das mudanças prometidas fortalece 
a organização. "O presidente Samey -
lembra o dirigente sindical - já afirmou 

que as metas de Tancredo Neves serão 
cumpridas, mas era previsto que ele dis
sesse isto. Só que entre o discurso e a prá
tica podem existir diferenças". De qual
quer forma, Karlinski acredita na execu
ção das prioridades para a agricultura, que 
depende de uma nova política, para que 
seja de fato a base da economia. 

O coordenador da regional da Fetag 
também relaciona em três aspectos · o que 
considera prioritário: o fortalecimento do 
mercado interno, c<m a produção de ali
mentos para a população brasileira; a rea
lização da reforma agrária; e uma nova 
política para a Previdência Social. Ele ob
serva que é preciso, ao mesmo tempo, ga
rantir um maior poder de compra para a 

Esses três projetos, mesmo que ain
da meio vagos, eram suficientes para que 
o produtor apostasse em mudanças. Em 
sua primeira entrevista coletiva à impren
sa, após a eleição, no dia 18 dejaneiro,ne
nhum repórter fez indagações a Táncredo 
Neves relacionadas coma agricultura. Mas 
ele tomou a iniciativa de falar sobre o as
sunto, quando afirmou: "Não existe na 
face da Terra nenhuma grande nação que 
não seja uma poderosa pátria agrícola". 
O Brasil, como se sabe, está longe de ser 
uma nação agricda, apesar de ccntar com 
uma extensão territorial potencialmente 
produtiva que nenhum outro país possui. 

Andando pra frente e pra trás 

NADA MUDA 
A escoJha do senador Pedro Simon 

para o Ministério da Agricultura reforçou 
o otimismo dos fJ!Úchos, que se entusias
maram mais ainda quando Ruben Ilgen
fritz da Silva assumiu a secretaria geral da 
pasta. Mas que força terão Simon e Ru
ben no novo governo, agora sob o coman
do de José Samey. Para o presidente da 
Federação da 4gricultura do Mato Grosso 
do Sul, Otair Ávila, as esperanças não São 
muitas. "Eu esperava um Ministério da 
Agricultura fortalecido, mas o que se nota 
é que permanece todo o estado de coisas 
do tempo de Delfim Netto", afuma ele. 
O presidente da Famasul entende que será 
preciso esperar durante pelo menos 30 
dias, para que se possa saber o que acon
tecerá nessa área como decorrência da 
ausência de Tancredo Neves. 

Ávila lembra que, antes mesmo do 
falecimento do presidente, "o Ministério 
teve de recorrer à área financeira, pedin
do recursos, numa prova de que continua 
esvaziado". Ele prevê que o ministro da 
Fazenda, Francisco Domelles, será um 
novo superministro, a exemplo de Delfim 
Netto, e que a pasta da Agricultura con
tinuará sem força, "enquanto não tiver 
orçamento próprio". Ávila observa que, 
por influência de Doroelles, é provável 
que, ao contrário do que pregava Tancre
do, os juros para custeio da agricultora se
jam elevados, a curto prazo. 

VAI CUMPRIR 
Em Dom Pedrito, o presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Flo
rício Barreto, não chega a estar tão 
apreensivo. "O presidente José Samey -
afirma ele - deverá cumprir com as me
tas de Tancredo Neves". Barreto estava 
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Tancredo Neves tornou públicas 
SUll3 metas para a agricultura, e sobre 
algumas delas falou com muita clareza. 
Essas metas se referem a questões imedia
tas e planos de médio e longo pro.zo. Com 
seu falecimento, e em função do compor
tamento que o novo governo vem adotan
do, é este o balanço que se faz - meio pe
lo alto - dos planos em debate ou em 
execução: 

• Recursos para a as,-icul1Ura. Tan
credo Neves prometeu que não haveria 
falta de recursos para custeio e comercia
lização das safras. O primeiro teste, rela
cionado com a comercialização, parece 
ter sido vencido. O presidente José Sar
ney garantiu a liberação de verbas de mais 
de 1 O trilhões, solicitadas por Pedro Si
mon, para a atual safra de verão. O próxi
mo desafio será o custeio da lavoura de 
inverno, e por enquanto não há previsões 
seguras sobre a disponibilidade de crédito. 

• Crédito subsidiado. Esta foi uma 
das promessas que Tancredo Neves mais 
repetiu, ressaltando que não há no mun
do uma agricultura forte sem crédito e ta• 
xas inferiores as do mercado. As informa
ções divulgadas desde que o novo governo 
assumiu indicam em outra direção. O mi
nistro Francisco Domelles já estaria estu· 
dando, com técnicos da área rmanceira, a 
elevação das taxas de juro, mesmo sob 
protesto do Ministério da Agricultura. 

• Mercado interno. O Brasil preci
sa produzir mais, para seu próprio consu
mo ( an-oz, feijão, milho, mandioca, etc), 
e o programa de Tancredo Neves enfatiza 
esta necessidade. Ele também prometeu 
fazer com que os alimentos chegassem 
mais baratos à mesa dos brasileiros. Não 
há ainda programa específico para incen
tivo à lavoura para mercado interno, mas 
deve ser posto em prática um plano de 

emergência que prevê a distribuição de 
alimentos baratos à população. Este plano 
não tem o apoio de Francisco Domelles, 
porque poderia, com o subsidio aos ali
mentos, aumentar a inflação. 

• Reforma agrária. A reforma esta
va no programa de Tancredo, e deve ocor
rer. Mas como será feita a redistribuição 
da te"a no Brasil? Esta pergunta deverá 
ser respondida depois de um amplo deba
te sobre o assunto, que acontecerá em 
maio, com várias entidades apresentando 
propostas. O que se sabe é que a reforma 
será iniciada pelo Nordeste, por interf e
rência até mesmo do Banco Mundial, que 
investirá - através do chamado Projeto 
Nordestão - vários bilhões de dólares na 
Região. O Projeto beneficiará pequenos 
produtores. 

• Previdência Rural. Esta questão 
faz parte de qualquer debate em que se 
discuta hoje a situação dos agricultores 
brasileiros. Mas nunca foi abordada com 
clareza por Tancredo Neves. Não havia, 
até o final de abrii nenhum sinal de que o 
assunto estaria sendo tratado, na prática, 
com prioridade pelo novo governo. Na 
verdade, toda a Previdência Social - e 
não só a rural - está quebrada, e as refor
mulações deverão levar em conta o setor 
como um todo. O que mudará? Ninguém 
sabe. 

• Cooperativismo. Não há, dentro 
do governo, nenhum plano imediato de 
apoio ao cooperativismo, e se desconhece 
inclusive o pensamento dos vários minis
tros sobre o setor. O próprio secretário 
geral do Ministério da Agricultura, Ruben 
llgenfritz da Silva (veja entrevista nas pá
ginas 1 O e 11) diz isso. Tancredo Neves 
havia prometido apoio ao cooperativismo, 
sem especificar de que forma isso seria 
concretizado. 

COTRIJORNAL-_. 
.:_.., • . ,!,, 

população urbana, ou as decisões que fo
rem tomadas para a agricultura nã'o terão 
os efeitos esperados. 

IMPOSTOS 
O presidente do Sindicato Rura1 Pa

tronal de ljuí, Reinholdo Luiz Kommers, 
acredita que "o programa do governo está 
traçado", e não deverá sofrer prejuízos 
com a ausência de Tancredo Neves. "En
tendo - diz ele - que acontecerão mu
danças para melhor". Kommers confia, 
especialmente, na participação de Ruben 
Ilgenfritz da Silva nas medidas que serão 
tomadas: "Ele conhece o setor, sabe dos 
problemas que enfrentamos e pode apon
tar soluções". 

O crédito, segundo ele, deve ser 
tratado de imediato, para que a agricultu
ra tenha juros mais acessíveis. Kommers 
lembra ainda que os alimentos enfrentam 
uma alta carga tributária no Brasil, o que 
representa um obstáculo para que o pro
dutor tenha a remuneração que merece e 
a população coote com produtos menos 
caros. "No caso da carne, a carga tributá
ria (de impootos) chega a 40 por cento", 
afuma Reinhddo Kommers, ressaltando 
que o produtor depende de estímulos, 
mas é preciso, ao mesmo tempo, "baixar 
o custo de vida". 

Sobre a reforma agrária, o dirigente 
sindical faz a seguinte observação: "Algu
ma coisa deverá acootecer nessa área O 
governo já determinou o cadastramento 
dos imóveis da União, e a refonna deve
rá começar por aí. Depois, ela talvez atin
ja as terras devolutas. Não acredito que a 
reforma agrária venha a atingir as terras 
produtivas, porque seria um desastre". 

SIMON 
Todas essas opiniões das lideranças 

do setor expressam, como se vê, muito 
mais esperança do que pessimismo, com 
relação ao comportamento do governo, a 
partir de agora. A verdade é que tudo de
penderá, não só para a agricultura, mas 
para a definição de toda a política eco
nômica e social, de acertos políticos que 
passam a acontecer. E para que lado an
darão estes acertos? Há divergências in
ternas, no governo, e isso é provocado pe
las tentativas das alas ligadas ao PMDB e 
ao Partido da Frente liberal de ocupar 
o maior espaço possível. 

Três dias depois do falecimento de 
Tancredo Neves, no entanto, o próprio 
ministro Pedro Simon deu um sinal de 
que há, pelo menos, confiança no cumpri
men to dos programas do presidente que 
não chegou a assumfr. O otimismo do mi
nistro chegou a surpreender, pois ~on 
afirmou que, com Samey, "as reformas 
sociais acontecerão muito mais depressa 
do que com Tancredo Neves". Ele expli
cou que Tancredo era moderado e muito 
conciliador, e talvez colocasse em práti
ca as mudanças pretendidas de forma bas
tante lenta. 
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VBC para a colza, 
lentilha e linhaca 

A colza, a linhaça e a lentilha são 
culturas de inverno que não estão ampa
radas pela política de VBC - Valor Bási
co de Custeio - do governo, mas que na 
região sã'o três alternativas importantes 
para os produtores, sempre tão cheios de 
dúvidas sobre o que plantar nesta época 
do ano. A rnlLa, por exemplo, ocupou na 
safra anterior 2.840 hectares na região, 
mas em outros anos. chegou a ser planta
da em 5.500 hectares. A linhaça é a cultu
ra que anda com a maior cotação entre os 
produtores. No inverno de 84 ela ocupou 
nada mais nada menos do que 7 .140 hec
tares. As estimativas de plantio para esta 
safra indicam que ela não deverá ocupar 
mais do que 5.000 hectares. Os preços 
desestimulantes pagos ao produtor no ano 
passado e a pouca disponibilidade de se
mentes são os responsáveis pela diminui
ção na área de plantio. Mais modesta, a 
lentilha, depois de alguns anos de esqueci
mento, começa a despertar o interesse dos 
produtores em função até da criação de 

-
novas variedades de semente. Nenhuma 
das três culturas estão asseguradas pela 
política de preços mínimos. 

Por serem três alternativas de inver
no viáveis para a região, a Cotrijuí, através 
do Departamento Agrotécnico, elaborou, 
como tem feito todos os anos nessa mes
ma época, um estudo dos custos de pro
dução de cada cultura. "Ao lado dos cus
tos", comenta o Luís Jul.iani, tecnólogo 
em administração rural e responsável pelo 
trabalho, "também elaboramos o custeio 
necessário para que o produtor, dentro 
das recomendações técnicas, tenham con
dições de formar suas lavouras". Esse tra
balho, com sugestões para custeio das três 
cu! turas de inverno, foi aprovado pelo 
Banco do Brasil, que já está repassando 
financiamento aos produtores. A correção 
do dinheiro pego para o plantio de qual
quer uma das culturas será feito em 
ORTN, capitalizada mensalmente e mais 
juro de três por cento ao ano. 

CUSTEIO PARA LAVOURA DE COLZA - SAFRA 1985 

Composiçã'o Espeficicação Quantidade Cr$ TOTAL 
Kg/ha Unidade Cr$ 

Sementes Fiscalizada 6 4.270 25.620 
Fertilizantes 
- Base 6-26-16 200 1.200 240.000 
- Cobertura - 40 1.260 50.400 
Defensivos - - - 20.600 
Trab. culturais - - - 370.300 
Colheita - - - 161 .500 

TOTAL - - - 868.420 

CUSTEIO PARA LAVOURA DE LINHAÇA - SAFRA 1985 

Composiçã'o Especificaçã'o Quantidade Cr$ TOTAL 
Kg/ha Unidade Cr$ 

Sementes Fiscalizada 45 2.430 109.350 
Fertilizantes 6-24 -12 100 1.100 110.000 
Trab. culturais - - - 342.400 
Colheita - - - 150.300 

TOTAL - - - 712.050 

CUSTEIO PARA LAVOURA DE LENTILHA - SAFRA 1985 
Composiçã'o Especi ficaçã'o Quantidade 

Kg/ha 

Sementes Fiscalizada 40 
Fertilizantes 3-25-15 150 
Trab. culturais 
Colheita 

TOTAL 

CORRIJA 
AACIDEZ 
OOSOlO. 
APLIO,UE 
CALCARIO 
TR~, 
E CLARO. 
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Cr$ TOTAL 
Unidade Cr$ 

6.850 274.000 
950 142.500 

350.800 
148.600 

915.900 

Ervilha: saindo do esquecimento 

OS VALORES DE CUSTEIO 
Para cobrir todos os custos - despe

sas com sementes, fertilizantes, defensi
vos, trabalhos culturais e colheita - de 
formação de um hectare de colza, o pro
dutor vai necessitar de Cr$ 868.420. Des
de total, segundo informações do Luís Ju
liani, o Banco do Brasil está financiando 
60 por cento para os produtores com re
ceita bruta anual de até 2.000 MVRs -
Maior Valor de Referência -. Sendo as
sim, esses produtores classificados como 
mini, pequenos e médios, receberã'o CrS . 
512.052 para formar um hectare de col
za. Os produtores com mais de 2.000 
MVRs, e considerados médio ou grandes, 
receberão apenas 40 por cento do total 
do financiamento, ou seja CrS 347.368. 
De acordo com a tabela abaixo, pode-se 
observar que os trabalhos culturais (com
bustível, lubrificantes etc) é o item 
de maior peso no custeio final da lavoura 
de colza. Apenas para os trabalhos cul
turais, o produtor que plantar colza, vai 
necessitar de CrS 370.300. 

Para formar urh hectare de linhaça, 
serão necessários CrS 712.050, sendo que 
CrS 109350 serão gastos na compra de 
sementes, CrS 342.400 nos trabalhos cul
turais e Cr$ 150300 durante a colheita. 
O plantio de um hectare de lentilha tem 
um custo de formação de CrS 915.900. 
Depois dos trabalhos culturais, o item de 
maior peso no caso da lentilha é a semen
te. Tanto para a lentilha como para a li
nhaça, os pequenos receberã'o 60 por cen
to do financiamento e os grandes 40 por 
cento. 

A primeira parcela do crédito, 65 
por cento do total, vem sendo liberada 
desde março, enquanto que a segunda, de 
25 por cento, só sairá a partir do mês de 
maio. O restante da verba, 10 por cento, 
será liberado ao produtor somente a par
tir de julho. 

É hora 
de formar 
pastagens 

Animais bem alimentados, boa pro
dutividade. Essa é uma questt1o que a 
maioria dos produtores que lidam na ati
vidade leiteira já estão cansados de sabe
rem. Mas isso não significa que a alimen
tação tem sido encarada mais a sério. To
dos os anos, durante o inverno, o mesmo 
problema volta a se repetir: a produção de 
leite desce a níveis baix(ssimos. E o argu
mento de que o frio é o grande responsá
vel pela queda na prodl}ção já est enter
rado há muito tempo. "A produç io,1 re
força o Alaor Daltrozzo, responsável pelo 
setor de leite da Cotrijui' na Regu Pio
neira, está diretamente ligado a alw· ·nta
ção dos animais''. Não tem nada !i ver 
com o clima. 

Outro aspecto que a Alaor levanta e 
que os produtores precisam ficar alerta 
é quanto a formação de ,cotas nos meses 
de inverno. •<g uma situàção indefinida 
e nada nos garante que na entrada do ve
rão a CCGL não volte a aplicar o leite 
excesso, como fez há dois anos atrás': 
alerta o técnico. O maior ou menor pre
juízo na atividade vai depender dos pró; 
prios produtores em manterem a produ
ção em equilibri°t mesmo nos piores me
ses de inverno. 

Uma providência a ser tomada pelos 
produtores que não quiserem reco"er a 
rações concentradas como alimento nos 
piores meses do ano, é programar uma 
boa pastagem, de tal forma que os ani
mais tenham o que pastejar por quase to
do o inverno. Ele terá uma maior garantia 
se misturar diferentes tipos de pastagens, 
plantando, por exemplo, gramíneas com 
leguminosas. O milheto semeado junto 
com o azevém, que já deveria estar planta
do desde fevereiro, tem apresentado bons 
resultados. Quando o milheto está che
gando ao fim, o azevém já está nascendo. 
Outra alternativa é a alfafa, tanto como 
feno, de excelente qualidade, como a sila
gem. Também as pastagens perenes de 
verão, plantadas em consórcio com 
as leguminosas, podem oferecer pastejo 
nesta época do ano, desde que o produtor 
tenha feito um manejo adequado durante 
o verão. Ele pode muito bem aproveitar 
até fins de maio o capim pânico, a 
setária, o guenoaro consorciado com o 
desmódio, o siratro, o capim elefante em 
consórcio com o feijão miúdo, entre ou
tras. 

Calcário lrevo, além de corrigir 
a acidez do solo, melhora o 
rendimento do adubo, fornece 
Cálcio e Magnésio para as plantas 
e permanece ativo por um período 
de até cinco anos. 
Se você ainda tem dúvidas, fale 
com nossos técnicos e faça o teste 
nasualavoura:apliqueCalcário 
lrevo, é claro. 

Calcário lrevo - O Branco que 
dá maior produtividade. 

ADUBOS® TREVO 
ADUBOS TREVOS.A. - GRUPO lUXMA 

Av. Padre Cacique, 320 - Fone (0512) 33-1122 - Porto Alegr RS 
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Aumentando os conhecimentos 
Conhecer melhor a cultura 

do tremoço, uma das alternativas 
de invc -no na região, foi o moti
vo que l\Aou o agrônomo e coor
denador da área de forrageiras da 
Cotrijuí, Região Pioneira, José 
Luiz Martins Costa Kessler a vi
sitar a região de Temuco, no Chi
le. Além de José Luiz também 
viajaram mais três agrônomos,. 
sendo dois da Embrapa de Passo 
Fundo e um da Cooperativa Ba
tavo do Paraná. A viagem foi 
custeada pela GTZ, uma agência 
de cooperação técnica do gover
no alemão para a América la tina. 

Na região sul, onde tam
bém está situada a região de Te
muco, são cultivadas plantas de 
inverno e a atividade principal é 
a pe cuária dt> leite. Segundo Jo. 
sé Luiz, nessa região, responsá
vel por 50 por cento da produ
ção de cereais do país, as preci
pitações são mais intensas e as 
temperaturas mais baixas, ocor
rendo também um período seco 
bem determinado entre os me
ses de janeiro a março, época da 
colheita. Essas condições per· 
mitem que os cereais de inverno, 
além da colza e do tremoço al
cancem excelentes rendimentos. 

AS VISITAS 
Em Temuco os agrônomos 

foram recebidos por Erick Von 
Baer, pesquisador, produtor, in
dustrial e especialista na cultura 
do tremoço, quando acompanha
ram de perto a colheita de uma 
lavoura de tremoço branco. 
"Nessa ocasião, tivemos a opor
tunidade de receber informações 
detalhadas sobre a regulagem da 
automotriz, para colher o gra:o 
em perfeitas condições", explica 
José Luiz. 

Os agrônomos visitaram o 
laboratório da empresa Baer, on
de realizaram alguns testes para 
determinar e identificar os alca
lóide presentes nas sementes de 
tremoço. Na área experimental 
da propriedade do pesquisador 
Von Baer, o grupo observou prá
ticas de cruzamento, seleção e 
ensaios de rendimentos para o 
lançamento de novas variedades. 
Os procedimentos para recepça:o, 
controle de qualidade, classifica
ção e processamento de alguns 
produtos derivados do tremoço 
foram acompanhados durante a 
vhitação feita à pequena indús
tria da família Baer. 

O Serviço Agrícola e Ga
nadero, órgão vinculado ao Mi
nistério da Agricultura do Chile 
também recebeu a visita do gru
po de agrônomos brasileiros. 
Nesse órgão do governo eles pu
deram conhecer alguns aspectos 
legais sobre a produção e comer
cialização de sementes e ainda 
mecanismos de controle executa
do pela fiscalização. Além de 
uma visita a Universidade de La 
Frontera, José Luíz conta que 
estiveram em algumas lavouras 
comerciais e de produção de se
mentes, onde conheceram as
pectos relacionados com o pre
paro do solo, controle de molés
tias, controle de invasoras, rota
ção agrícola. 

AS CONCLUSÕES 
A viagem ao Ol.ile, segun

do o José Luíz serviu realmente 
para ampliar os conhecimentos 
da cultura do tremoço e ainda ti
rar algumas conclusões que são 
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importantes e que devem ser ob
servadas, principalmente pelos 
produtores da região. Conside
rando todas as informações que 
recebeu sobre a cultura do tre
moço e o que viu na prática, o 
José Luiz não aconselha os pro
dutores da região a pensar em 
cultivar o tremoço sem antes fa. 
zer um bom programa de contro
le de moléstias - principalmente 

contra a antracnose - através da 
rotação de culturas e da produ
ção de sementes sadias. Para cul
tivar o tremoço-doce se faz ne
cessário a renovação das semen
tes num prazo de no mínimo 
dois anos, "pois depois deste pe
ríodo o tremoço volta a ficar 
amargo e seus grãos tóxicos para 
o consumo humano e animal;' 
explica. 

DELSEtF BEN.AIF MANZREGD 

C' COTRUORNAL 

José Luiz diz ainda que o 
tremoço não deverá ser cultivado 
sem um adequado tratamento 
das sementes e muito menos uti
lizar a cultura da soja em suces
são ao tremoço para se evitar os 
problemas com moléstias. "Pre
cisamos desenvolver e manter 
uma série de trabalhos de pes
quisa com a intenção de obter a 
criação de variedades mais resis-

tentes e com menor teor de alca
lóides, identificar sistema de 
rotação, além de conhecer e ava
liar os tratamentos de desinfec
ção de plantas e sementes", diz. 
Outra observação feita pelo agrô
nomo fala da necessidade de se 
desenvolver projetos-pilotos para 
a avaliação da industrialização e 
melhor aproveitamento do grao 
do tremoço no Brasil. 

~ ......,..~ 
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SANTO AUGUSTO 

Bom.Pastor 
ampliado 

O Hospital Bom Pastor de Santo 
Augusto está contando, desde o dia 12 de 
abril com mais 24 leitos, transformando
se assim, num dos hospitais mais moder
nos e bem equipados da região. Um pa
vilhão, de dois pisos, com 1.4 70 me
tros quadrados, foi construído em ane
xo ao antigo hospital e comporta, além 
de 24 leitos, moderno centro cirúrgico. 
"Podemos dizer, ressalta Naldo Weigert, 
diretor do corpo clínico do Hospital, 
"que as nossas condições de atendimen
to melhoraram em 100 por cento". Além 
de enfrentar problemas de falta de leitos, 
Weigert diz que o hospital não tinha con
dições de oferecer o mínimo conforto a 
seus pacientes. "Mas temos certeza que 
com as novas instalações e as melhorias 
introduzidas no setor técnico do hospi
tal, o pessoal da região não precisa mais se 
dirigir a outros município.5, como ljuí e 
Três Passos, em busca de melhor atendi
mento". 

A construção do pavilhão, "uma 
antiga reivindicação da comunidade lo
cal e da região, segundo o Alberto Tome
lero, diretor administrativo do Bom Pas
tor de Santo Augusto, teve um custo 
aproximado de Cr$ 500 'milhões. "Se ti
véssemos de construir esse pavilhão hoje, 
diz Tomelero, necessitaríamos de no mí
nimo uns Cr$ 2 bilhões". A verba aplica-

TENENTE PORTELA 

da na construção do hospital, iniciada por 
volta de 1977, mas logo em seguida 
paralisada e retomada em 1983, foi pro
veniente do convênio com o Funrural. De 
acordo com Tomelero,foi por decisãt> dos 
próprios associados, que a Cotrijuí apli
cou parte dessa verba do retorno do Fun
rural na ampliação do hospital, pois en
tendiam que a região necessitava de um 
hospital de maior porte e melhor equip~
do, para atender inclusive, oo casos mais 
graves. Em tomo de 40 por cent~ do mo
vimento do Bom Pastor de Santo Augus
to é de pessoas de fora do município, co
mo Otiapetta, Coronel Bicaco e Reden-
tora. · 

AS MOOI FICAÇÕES 

No primeiro piso do novo pavilhão 
está localizado um moderno centro cirúr
gico, composto por uma sala de cirurgia, 
sala de recuperaçã'o e duas salas de parto. 
Assim, o hospital passa a contar agora 
com duas salas de cirurgia, já que o anti
go centro, instalado na parte velha do 
hospital, não foi desativado e continua 
funcionando normalmente. "e como 
se tivéssemos dois hospitais funcionando 
num só", diz Tomelero. Próximo ao cen
tro cirúrgico está instalado o centro de es
terelização e limpeza de material hospita
lar, que antes vinha sendo feito de forma 

O leite ganhando força 
Tenente Portela tem 

desde o final do mês de 
março o terceiro posto de 
recebimento e resfriamen
to de leite da Cotriju í. 
Construído em pouco ma.is 
de meio ano, õ posto re
presentou um investimen
to que anda por volta dos 
Cr$ 300 milhões, mas que 
vem de encontro a antigas 
reivindicações dos produ
tores da região. Para o 
Atos David Marangon, ge
rente da unidade de Te
nente Portela, o posto tem 

A capacidade de recebimento é de 20 mil litros diários 

muito mais um significado social do que 
econômico, pois vem possibilitar que pe
quenos produtores possam ocupar a mão
de-obra abundante na propriedade, . com 
rentabilidade. Também vê como uma for
ma dos produtores fugirem um pouco da 
rnonocul tura. 

Com uma capacidade de recebimen
to para até 20 mil litros de leite por dia a 
ser repassada a indústria da CCGL - Coo
perativa Central Gaúcha de Leite de Ijuí e 
oito funcionários, o posto fechou um mês 
de atividades com um volume médio diá
rio de 2.500 litros. Por volta de 150 pro
dutores, dos municípios de Tenente 
Portela e Miraguaí já estão cadastrados, 
organizados e entregando a sua produção 
na Cotrijuí. "Estamos um pouco atrasa
dos no nosso trabalho de cadastramento 
e organização das linhas, reconhece o 
João Flores, o técnico agrícola responsá
vel pelo setor de leite na região. Mesmo 
assim, Flores acredita que dentro de pou
co tempo um maior número de produto
res deverá estar entregando a sua produ
ção no posto, pois a maioria possui vacas 
de leite. 

OS PROBLEMAS 
O Flores também reconhece que a 

atividade só entrará nos eixos depois que 
alguns problemas, como as péssimas con
dições das estradas do interior do muni
cípio, a falta de pastagens para o inver
no e a questão da cobertura dos animais 
começarem a ser levados mais sério. "O 
produtor terá que se organizar melhor da
qui para a frente e programar a alimenta
ção dos animais para o inverno. Também 
terá que dar mais atenção para a cobertu
ra das vacas, para que possan1 estar produ
zindo leite nos piores meses do ano". O 
ideal segundo o Flores é que a vaca seja 
colocada em cria pelo mês de junho, para 
que em março já esteja produzindo. 

Tanto em Tenente Portela como 
em Miraguaí, por falta de uma estrutura 
de comercialização, o leite vinha sendo 
comercializado na forma in natura, de 
porta em porta. Os produtores que mo
ram distantes da cidade e que não vian1 
nenhuma compensação na venda do 
produto direto na cidade, preferiram 
transformar o leite em queijos e natas 
para que a produção n[o fosse desper
diçada. 

O hospital atende pacientes de toda a região 

mais simples. "Este trabalho 
deverá ser feito, de agora em 
diante, segundo o Tomelero, 
por máquinas especializadas. 
Além das salas de adminis
tração, copas e salas de en
fennagem, estão instalados 
neste primeiro piso mais 
seis apartamentos duplos. 

No segundo piso, além 
da capela, ficaram instalados Naldo Weigert Alberto Tomelero 
a suite e os apartamentos de luxo. A suí- logia e Obstetrícia; Aávio Alcione Lemos 
te p~ui 42 metros quadrados e é forma- da Silva, Anestesia e Pediatria; Done Bra-
da pelo quarto, uma sala e banheiro pri- ga da Silva, Pediatria e Solange Rutilli, Fi-
vativo. Os pacientes aí instalados contam sioterapía. Com as novas instalações e mo-
com telefone, frigobar, televisão a cores e demização nos equipamentos técnicoo, a 
ar condicionado. Os pacientes que não direção já anda pensando em trazer novos 
quiserem baixar na suíte, mas que prefe- especialistas em outras áreas da medicina. 
rern um bom conforto e privacidade, po- "Num primeiro momento queremos tra-
de optar a.inda por um dos apartamentos zer um especialista em doenças de ouvido, 
de luxo - dois -, apartamentos especiais nariz e garganta e ainda um radiologista. 
ou apartamentos privativos - seis ao to- Suprida estas duas falhas, acredito que te-
do, Todos os apartamentos contam remos condições de dar cobertura integral 
com serviço de oxigênio centralizado. a quase todos oo problemas de saúde", diz 

MAIS ESPECIAL! ZAÇÕES o médico Naldo Wiegert 
O Bom Pastor de Santo\ Augusto O Hospital Bom Pastor de Santo 

conta atualmente com urna equipe rnédi- Augusto, atualmente com um total de ~O 
ca composta por Naldo Wiegert,;Cirurgia; leitos, mantém convênio com a Caci (Ban-
Breno Mariano Pias e Florisbaklo Polo, co do Brasil), Funcef (Caixa Econômica 
Medicina Interna; Paulo Delfino; Gineco- Federal), Unimed, lnamps, Funrural, lpê. 

Mercado 
na cidade 

A distância da sede da Cotrijui até 
o centro de Tenente Portela - cerca de 
três quilômetros - foi o argumento utili
zado pelo quadro soda/ daquela unidade 
para que a Cooperativa instalasse uma fi
lial do mercado na cidade-_ ':A reivindica
ção era grande, diz o A tos Marangon, ge
rente da unidade, principalmente pelo fa
to da maioria dos nossos associados serem 
pequenos produtores e dependerem de 
ônibus para se deslocarem de suas 
propriedades até a cidade' '. Por essa razão 
as compras eram quase sempre feitas nas 
lojas localizadas no centro da cidade, pois 
o deslocamento até o mercado da Cotrijui 
era dificultado em função de terem de ter 
mar um outro ônibus. 

O problema foi reso/JJido, segundo 
o gerente da unidade, com a instalação do 
mercado número dois, em um prédio alu
gado, de 200 metros quadrados, localiza
dos há duas quadras da estação rodoviá-

O mercado fica perto da rodoviária 

ria. 1 O funcionários e mais o gerente, Do
mingos Grolli, estão distribuídos nas dife
rentes secções para melhor atender o 
cliente''. Trabalhamos como um mercado 
nonnal. inclusive com açougue, explica 
Domingos Grolli. Garante que o movi
mento tem ficado dentro do previs to, em
bora admita que a expectativa é de que o 
mercado deslanche assim que passar a cer 
lheita. 

Posto de recebimento 
Os produtores associados da Cotri

jui e que residem em Miraguai, não pre
cisam, de agora em diante, se deslocar 
de suas propriedades até Tenente Portela 
para entregar sua produção. Um posto de 
recebimento de cereais, composto por 
uma balança, um pequeno escritório e 
uma moega para a descarga e o carrega
mento automático de caminhões está sen
do construido em Miraguai: Embora as 
obras ainda não estejam concluídas. o 
posto já se encontra em pleno funciona
mento, recebendo toda a produção do 
município. Para os produtores de Mira
guaí, o posto representa uma redução nos 

Um posto para receber a produção local 
custos. Para a Cotrijuí, maior recebimen
to da produção. 



A crise da modernizacão -Alta tecnologia eleva produtividade e cria impasse entre palses desenvolvidos 

O recente Salão da Agricultura em 
Paris ( de 3 a 10 de março/ 85) possibilitou 
a observação do desenvolvimento agrícola 
francês e suas esperanças para o futuro . 
Deixou a descoberto também a crise da 
modernização, da superprodução que vi
vem hoje os países desenvolvidos. Muitos 
debates e análises através da imprensa fo
ram feitas a este respeito durante a sema
na do Salão. O problema é extremamente 
importante e merece uma análise um pou
co mais detalhada por dois motivos: a) co
piamos o modelo de modernizàção da 
agricultura dos países desenvolvidos, em 
especial dos Estados Unidos da América
EUA; b) por nossa histórica dependência 
econômica, tudo o que se passa • nestes 
países desenvolvidos tem reflexos diretos 
sobre a nossa economia. 

C ICCSCE A MODERNIZAÇÃO 
Os países desenvolvidos continuam 

a buscar melhoramentos no seu processo 
de modernização agrícola. Para tat\to, o 
trigo híbrido já começa a se tornar uma 
realidade (veja Cotrijornal do mês de mar
ço/ 85) mas também as altas rentabilida
des São evidentes. Usando como exemplos 
os EUA (o maior país agrícola do mun
do) e a França (o maior país agrícola da 
Comunidade Econômica Européia-CEE) 
podemos mostrar alguns dados que com
provam este avanço na tecnologia rural. 

Nos EUA o volume produzido na 
safra 1984/85 alcançou os seguintes resul
tados: 

Produção Produtividade 
(milhões de ton) (Kg/ha) 

Trigo. . . . 70,63 2.61 O 
Milho ... 191.19 6.650 
Cevada .. 13,00 2.870 
Aveia . . . 6,85 2.080 
Sorgo . . . 20,65 3 .600 
Soja .... 51.77 1.920 
Fonte: "la Dêpêche Comerciale et Agri
cole .. , 31 /01 /85, p.3. Paris-França. 

Por ~ua vez, na França, o trigo che
gou a uma produtividade acima de 6 mil 
quilos por hectare e o leite está atingindo 
uma produção média de 7 .000 litros/va-

ca/ano, havendo animais que alcançam 
até 11.000 litros por ano. Entretanto, o 
avanço na modernização agrícola já está 
na conquista do espaço. Uma das vedetes 
do Salão da Agricultura deste ano foi o 
satélite francês SPOT que será lançado em 
outubro próximo da Guiana Francesa (vi
zinha do Brasil). Qual é o objetivo deste 
satélite? Fazer aquilo que os EUA vêm 
fazendo desde 1972 com o seu satélite 
LANDSA T. Observar a Terra para contro
lar as superfícies agrícolas, o crescimento 
das áreas plantadas, fazer previsões de co
lheita, detectar as necessidades de água 
e descobrir e analisar a evolução de certas 
doenças sobre as grandes culturas. Isto a 
nível do mundo inteiro. 

Com um esquema deste tipo, os 
observadores franceses (entre eles o 
Centro Nacional de Estudos Espaciais, 
mas também o Ministério da Agricultura 
e o Instituto Nacional de Pesquisas Agrí
colas - INRA da França), poderão conhe
cer com antecedência as previsões de co
lheita, organizando sua estratégia agro-ali
mentar e principalmente sua atuação so
bre o mercado agrícola internacional. Ma
nobras que os EUA já põem em prática 
desde 1972 e que podem explicar, quem 
sabe, as dificuldades de mercado e mes
mo de clima que as nossas culturas aí no 
sul do Brasil vêm sofrendo a partir de 
1977/78 com uma constância que não é 
nonnal. 

A guerra pelo mercado agrícola 
mundial, entre EUA e CEE, passa agora 
também ao domínio do espaço no mo
mento em que se agrava dia após dia no 
solo. 

A CRISE SE FAZ PRESENTE 
Se de um lado a modernização che

ga a níveis intocáveis, para o momento, a 
nós brasileiros, por outro lado ela atinge 
um estágio de crise aguda nos chamados 
países desenvolvidos. Tendo como exem
plo a CEE e os EUA, vamos mostrar al
guns pontos importantes desta crise. 

Do lado da CEE a crise começou 
em tomo de 1980 e alcança 1985 com 

Argemiro Luís Brum - de Montpellier - França 
as seguintes características: 

- os mercados para a superprodu
ção de cereais, leite, carnes e vinho por 
exemplo, est[o bloqueados, isto é, satu
rados e sem dinheiro para comprar gran
des quantidades; 

- a CEE se encontra com poucos 
recursos financeiros para sustentar um or
çamento que paga a metade do custo de 
produção ao produtor, para deixá-lo com
petitivo no mercado internacional; 

- o crescimento da CEE, com a 
entrada da Espanha e Portugal (previsto 
para 01/01/1986), deverá aumentar a 
concorrência interna na CEE do lado agrí
cola, e aumentar os gastos com o orça
mento já com problemas; 

- a concorrência com os EUA, pelo 
mercado mundial, se faz mais difícil do 
que nunca; 

- com os mercados fechados, os 
estoques aumentaram, fazendo crescer os 
custos para mantê-los,o que atinge tam
bém o orçamento da CEE; 

- diante deste problema de exce
detes sem saídas a CEE decidiu impedir 
os produtores de leite de produzirem, im
pondo as quotas deste 01/04/84, forçan
do uma baixa na produção, mas também 
um aumento no êxodo rural pela quebra 
dos pequenos produtores; 

- as produções de vinho, cereais e 
açúcar começam a ser atingidas por me
didas com o mesmo objetivo (os baixos 
preços para a safra 1985 instituídos pela 
CEE é um dos mecanismos. 

- por sua vez, a limitação do orça
mento europeu (fonnado também pelos 
impostos pagos pelos agricultores) força a 
CEE a baixar o volume de alimentos que 
são beneficiários de uma garantia de pre
ço (para 1986 está circulando a infonna
ção, extra-oficial, de que as sementes de 
soja mro terão mais subvenção, fato que 
pode provocar urna freada no entusia~m_o 
de produzir soja na Europa para substituir 
as importações); 

- esta limitação de orçamento de
verá reduzir o nível dos preços de garan-

tia para o conjunto dos produtos ruraisto 
que colocará os produtores em sérias difi
culdades devido aos altos custos de 
produção que também se fazem sentir por 
aqui. Mais uma vez a tendência é dos pe
quenos serem mais atingidos, aumentan
do o êxodo rural, e reforçando o processo 
modernizador que visa deixar somente os 
"eficazes" na agricultura. 

CONCORR~NCIA 
Dentro deste contexto a CEE está 

decidindo se confinna a entrada de Por
tugal e Espanha já a partir de janeiro pró
ximo e enfrenta a crise que este fato pro
vocará principalmente sobre os pr0duto
res franceses, que sofrerão a concorrên
cia do vinho, frutas, legumes e outros pro
dutos dos dois países Ibéricos, ou então 
retarda esta entrada e enfrenta a oosicão 
da Alemanha Federal (que aposta na entra
da da Espanha e Portugal para aumentar o 
mercado de seus produtos industriais) que 
se recusa, como represália, a aumentar o 
montante de recursos à CEE em 1986. 

Por outro lado, a CEE enfrenta a 
concorrência dos EUA (que também está 
com sua crise) em quatro frentes : 

- a nível do GATT (Acordo Geral 
sobre os Preços e Tarifas Aduaneiras) on
de os EUA acusam a Europa por suas sub
venções a seus produtores; 

- a nível dos mercados de exporta
ção; 

- a nível da própria Europa, em 
função da oferta norte-americana de pro
dutos de substituição de cereais; 

- a nível do fechamento das fron
teiras norte-americanas aos produtos eu
ropeus, em especial os vinhos e licores. 

Uma frase dita pelo Conselheiro Es
pecial do Presidente Reagan para o 
comércio exterior, Sr. William Brock, 
mostra bem a que nível está a guerra mer
cadológica entr~ as duas grandes regiões: 
"A Europa que era a maior importadora 
de produtos agrícolas vem a ser hoje a 
maior exportadora. Agora isto terá que 
tenninar.". 

Abril/85 



Êxodo rural cresce na Franca 
A França, como o principal mem

bro agrícola da CEE, vem sendo atingida 
,.m cheio por este problema. Numerosos 
ilK7"icultores, já com idade avançada, irão 
it' aposentar, em outras palavras, desapa
rl'cer da atividade. Um produtor sobre oi
ro abandona seu estábulo, do lado da pro
dução de leite. 

É necessário à agricultura francesa 
·angue novo, porém, nada estimula os jo
vens. Afinai, para aqueles que desejam se 
instalar, os preços em baixa e um volume 
de produção auton·tariamente bloqueado 
pelas quotas, não constituem condições 
n1tusiasmantes. 

Mesmo a Federação Nacional de 
Cooperativas Leiteiras (FNCL) afirma 
que o desejável para uma propriedade ru
ral que vive do leite é produzir 100.000 
litros/ano nos próximos 5 anos e após 
produzir 150. 000 litros. 

Recordando que a média deverá 
passar dos atuais 60.000 litros a 70.000 
litros em 1986, podemos vislumbrar que 
muita gente cairá fora da produção, pois 
existe uma contradição entre aumentar 
o número de produção média por produ
tor e baixar a média produzida no total. 
Segundo a FNCL, devido as quotas, os 
produtores de leite na França deverão 
passar de 414.000 em 1983 para 250.000 
em 1990. Isto representará, levando em 
conta os 46 mil que saíram em 1984, 
mais de 23 mil novas cessações de ativida
des por ano nos próximos cinco anos. Isto 

é, o dobro do número nonnal. 
Aonde irá toda esta gente? Alguns 

serão aposentados, porém, uma grande 
maioria ou muda de atividade (não sendo 
fácil pois todos os mercados estão pratica
mente sem sai"das) ou vão para as cidades 
em busca de emprego. O fato novo é que 
depois de 1980 não há empregos. Em 
março de l 985 o desemprego na França 
já atinge 2,5 milhões de pessoas ( 4,5 por 
cento de toda a população e algo em tor
no de 10 por cento da força de trabalho). 

Em Paris os franceses buscam as saí
das, porém, elas não parecem muito nu
merosas. Assim, "a agricultura francesa 
não sabe qual será seu futuro e a incerteza 
se mistura hoje com a falta de esperafl{:a' '. 

Uma dura realidade que atinge um 
setor da economia francesa que, em l 984, 
junto com as indústrias alimentares, foi 
o motor do crescimento, participando 
com 0,8 por cento dos 2 por cento de 
crescimento do Produto Nacional Bruto 
francês. São os últimos suspiros? É a per
gunta que os especialistas fazem por aqui 
A resposta possivelmente virá nestes pró
ximos dois anos. 

REFLEXOS NOS ESTADOS UNIDOS 

Ao contrário do que podemos pen
sar, também na maior potência agrícola 
mundial a crise parece ter chegado. A dis
puta entre o Congresso norte-americano e 
o presidente Reagan pela aprovação ou 
não do Projeto de Lei Agrícola chamado 
"Farm Bill 1985 "permite verificar que as 

coisas não vão bem pelo lado agrfcola nos 
EUA. 

A administração Reagan, que supor
tou em 1983 um volume de despesas 
federais, em favor da agricultura, jamais 
visto nos EUA, da ordem de 20 bilhões de 
dólares ( 1 / 5 de nossa di"vida externa) de
cidiu mudar as regras do jogo para o futu
ro. 

Neste sentido, Reagan depositou a 
lei "Fann Bill" no Congresso em 22 de 
fevereiro passado, visando uma forte 
redução nos montantes de sustentação 
agrícola federais. Esta lei tem o pleno 
apoio do diretor do orçamento federal 
dos EUA, Sr. David Stockman, que che
gou a dizer: "Eu não vejo porque o con
tribuinte deste paz's deve ter a responsabi
lidade de refinanciar as d(vidas feitas vo
luntariamente por adultos e i"esponsáveis ... 

Os "adultos irres;ionsáveis" seriam 
os produtores rurais que são acusados de 
naõ terem pensado no futuro, quando da 
euforia dos anos 70. O Congresso rejeitou 
a lei, mas Reagan vetou a decisão do 
Congresso a fim de confinnar a execução 
da lei. 

Com isto, segundo um relatório do 
próprio departamento norte-americano de 
agricultura, 93. 000 propriedades rurais, 
isto é, 13, 7 por cento do total das 
propriedades médias, endividadas com 
um total de 47 bilhões de dólares. estão 
ou insolúveis ou nas portas da falência. 
Em outras palavras, são sempre as 
679.000 propriedades médias do tipo 

familiar, que representam a base da agri
cultura dos EUA, as mais atingidas pela 
crise. 

Uma crise que se agrava também 
pela estagnação e queda dos preços agr(
co/as: 

1983/84+ 1984/85+ 
Trigo .. ..... . 130 123-129 
Milho ...... . 126 102-108 
Cevada ..... . 115 106-JJ0 
Aveia .... . . . l16 114-124 
Sorgo ...... . 108 93- 96 
Soja ....... . 285 2IJ-244 
( + ) Preço médio em dólares por tonela
da 

CONCLUSÃO 
O modelo de modernização agrí

cola, que começou nos anos 30 nos EUA 
e nos anos 50/60 na Europa e no Brasil, 
está em crise em todos os países. As saí
das, ligadas aos problemas económicos 
em gerai, parecem ser a intensificação.do 
processo modernizado,, com a expulsão 
agora dos médios produtores rurais atra
vés do caminho do êxodo rural, deixando 
os chamados "eficazes" na atividade. 

O problema é que do outro lado 
existe o desemprego e a falta de recursos 
para sustentá-lo, bem como a falta de 
saldas mercadológicas para criá-los. Den
tro deste processo contraditório que en
volve as grandes potências inclusive, qual 
será a posição do Brasil com seu novo 
governo que acaba de assumir o coman
do do país? 

ONDE A SUA SAFRA E SEMPRE BEM TRATADA 

AlrilllS 

Durante todo o ano a Cotrijuí presta total apoio ao produtor rural. Fbr isso, na 
hora de comercializar a sua produção, não abra mão de quem oferece maior 
segurança. Lembre-se: safra entregue aos cuidados da Cotrijuí é safra que 
reverterá em maiores benefícios para você. 

. ' 

o 
COTRUJI 

Nada substiMa forcada união 



Os planos da nova Ocergs 
Respeitar as aspirações vindas da principalmente depois do VI Seminário 

base, estimular a participação política dos de Cooperativismo, realizado em abril de 
produtores e dar prioridade aos progra- I 982 em Canela, ela começou a mostrar 
mas que visam a autonomia política , ad- vida nova . :É verdade que lentamente, mas 
m.inistrativa e financeira das cooperativas. iniciou . Daquela data em diante novos ru-
Esta a postura que a Ocergs - Organiza- mos se delinearam, e a Ocergs, paciente-
ção das Cooperativas do Rio Grande do mente, começou a engrenar e a se preocu-
Sul, se propõe a ssumir, a partir de agora, par mais com seus objetivos. 
sob a presidência de Adelar da Cunha. Ele Para melhor entendermos o que dis-
foi eleito pela chapa da situação, dia 29 semos antes, é importante salientar que, 
de março, com 148 votos, contra 85 da se a Ocergs não desempenhava a conten-
chapa oposicionista, liderada por Luís Fe- to suas obrigações , esta omissão também 
lipe Ferreira da Costa, da Cooperativa é devida à não participação das cooperati-
A)tfopecuáó a de Alegrete vas no destino de sua entidade mater. En-

Cunha era o superintendente da tendemos que qualquer instituição, seja 
Ocergs, na diretoria anterior, presidida pública ou particular, para exercer seu pa-
por Cyro Dias da Costa, e teve como com- pel com eficiência , precisa do interesse e 
panheiros de chapa o ijuiense Bruno Cunha: jogo político deve ser franco da participação de seus aficionados. De 
Wayhs, da Unimed , para vice, e Frederico pouco ou nada adianta criannos institui-
Bavaresco, da Federação das Cooperativas se refere o princípio cooperativista , diz ções, se estas não forem acionadas e di-
de Eletrificação Rural do Estado, para se- respeito à utilização da instituição coope- namizadas pelo grupo ou pessoas que a 
cretário. Em entrevista concedida ao Co- rativa em favor de interesses particulares, criaram. A Ocergs também deve ser e fa-
trijomal, logo depois de eleito, ele falou desta ou daquela pessoa. Este tipo de po- zer a vontade de suas filiadas. Portanto, 
de seus planos, da disputa provocada lítica nós condenamos, porque a julgamos as cooperativas é que precisam definir os 
pelas eleições e das críticas que setores do perniciosa ao movimento. Mas ter cons- objetivos e metas de sua organizaçll'o. 
cooperativismo vinham dirigindo à omis- ciência, saber escolher e eleger homens ca- Acreditamos que, se as cooperativas se 
são da Ocergs diante dos grandes temas de pazes e interessados na solução daqueles agilizarem em participar mais, o desempe-
interesse do setor. assuntos e negócios que nos interessam nho da Ocergs vai ser muito melhor daqui 

O sr. já anunciou que dará priorida- são atos políticos que beneficiarão a elas- para frente . 
de ao projeto de autonomia política ad- se como um todo. A imprensa noticiou, antes das elei-
ministrativa e financeira das cooperativas. De outro lado, nós nunca nos preo- ções na Ocergs, que a chapa da situaçlo 
Como isso poderá ser viável na prática? cupamos em querer saber quem era quem acusava a chapa oposicionista de ser um 

Todos nós sabemos o quanto e de que partido. O importante é termos apêndice da Fecotrigo. E que caso a opo-
dependemos dos favores e benesses do go- horizontes tão amplos e abrangentes sição vencesse, a Ocergs se tornaria uma 
vemo. Seja na área política, na adminis- quanto nos permite a própria democracia. filial da Federação das Cooperativas de 
trativa e na financeira , o cooperativismo, Se fonnos democratas convictos, e Trigo e Soja. O sr. endossou ou concorda 
para qualquer iniciativa, sempre dependeu praticamente sinceros daquilo que prega- com este ponto de vista? 
do governo. E nem sempre o que era bom mos e defendemos , por que não pennitir- Hoje , é bastante difícil de se acredi-
p~a o governo era bom para o cooperati- mos posições contrárias as nossas? Enten- tar na sinceridade das pessoas. Sempre 
V1Smo. A melhor fonna de realizarmos a demos que o jogo político deve ser franco que alguém emite qualquer idéia ou juízo, 
autonomia pol í tica, administrativa e fi- e aberto , para permitir a negociação mais o primeiro impulso das pessoas é o de du-
nanceira do sistema, temos certeza, é res- profícua possível. Somos frontalmente vidar da veracidade do que está manifes-
peitado e levando a bom termo o método contra a política subserviente, interesseira tando. Isto é conseqüência não só da crise 
cooperativo, que nos dá as coordenadas e e enganosa. O cooperativismo é um movi- econômico e financeira que atravessamos 
o caminho do sucesso. mento muito simples. Ele não é de es- mas também da crise moral em que está 

O método cooperativo não é outro querda, e tampouco de centro. O submerso o país. Nós precisamos de 
senão o de respeitar a vontade soberana cooperativismo deve ser a expressão da maior confiabilidade entre as pessoas, e 
das bases, e o de realizar sempre aquilo vontade , dos interesses e necessidades da- de acreditarmos mais uns nos outros, de 
que é de seu estrito interesse e necessida- queles que dele precisam. Estas são a polí- forma a constituinnos e consolidarmos 
de. O fortalecimento das cooperativas sin- tica e a ideologia cooperativistas. uma frente de coragem e de ajuda mútua, 
guiares e o de suas respectivas federações Esta cobrança, quanto à omissão de para alcançarmos os objetivos a que nos 
e centrais dará ao sistema a autonomia al- lideranças diante das questões políticas, propomos, como cooperativistas que so-
mejada. Tu_d? isto se resume em duas pa- foi dirigida inclusive a própria Ocergs, du- mos. 
lavras: part1c1pação consciente. rante os dois seminários de cooperativis- Por diversas vezes somos surpreen-

A Ocergs também pretende, como o mo, realizados no ano passado em Santa didos por notícias que nos deixaram per-
sr. anunciou antes mesmo de ser eleito Maria. O sr. que era superintendente da plexos e sem saber de onde vinham e por 
cobrar dos políticos uma ação efetiva e~ Ocergs na diretoria antflf'ior, concorda quem teriam sido ditas. Muita coisa foi 
favor do sistema. Por que isso não foi in- com estas críticas? atribuída à Fecotrigo, mas sinceramente, 
centivado antes? Vamos deixar as coisas bem claras. pela idoneidade e probidade de que se re-

0 mais importante não é cobrar, A Ocergs esteve e sempre estará aberta a vestem os componentes da chapa 2, assim 
mas sim saber escolher. Julgamos que já todas as críti cas que objetivem melhoria. como as lideranças que a apoiaram, nos 
"'' .eg 11v1 u :,"l'"'"u uo~ (},) illtt· (.Jua11do a cr itica é fe ita como elemento negamos a acreditar na versão a que a per-
resses individualistas e mesquinhos para de regulação, que tem a virtude de desgas- gunta se refere. 
olharmos com maior atenção para a von- tar os erros internos e de reajustagens e O ex-presidente da Ocergs, Cyro 
tade e os interesses das maiorias, sem des- compensações próprias da atividade pru- Dias da Costa, lembrou várias vezes que a 
prezannos, é claro, a vontade das mino- dencial, é sadia e precisa ser promovida. entidade enfrenta deficiência de recursos, 
rias. A política, que é a arte de bem adrni- As pessoas que participaram do V Semi- e que estes são aplicados, em sua maioria, 
nistrar os bens coletivos, merece , de nossa nário da Fecotrigo e do VII Seminário para pa91mento de pessoal. Este proble-
parte, melhor atenção. Pensamos que é de Gaúcho de Cooperativismo, e nós parti- ma pode ser contornado? Qual o orça-
todo importante sabermos escolher e cipamos de ambos, são testemunhas da mento da Ocergs para este ano? 
eleger pessoas idôneas e probas , para ocu- participação intensa , livre e democrática O orçamento da Ocer!}5 para 85 é 
parem os cargos eletivos, independente de que todos tiveram. Não presenciamos cr f- de um bilhão, sete centos e dois milhões 
siglas partidárias. E que sejam autênticos ticas desairosas ou desabana tórias a qual- de cruzeiros. A receita líquida da conto-
representantes de nossos interesses e das quer uma das instituições promotoras dos buição cooperativista é de um bilhão, tre-
aspirações cooperativistas . eventos (Ocergs e Fecotrigo ). Houve , isto zentos e vinte milhões. As outras receitas 

O sr. concorda com afirmações fei- sim, muita discussão, debate e defesas ar- totalizam trezentos e oitenta milhões. A 
tas por dirigentes cooperativistas mais dorosas de posições e idéias que muito en- aplicação destes recursos tem a seguinte 
combativos, segundo os quais as próprias riquece m o con teúdo dos seminários. proposta: novecentos e sessen ta e nove 
lideranças do sistema vinham desestimu- O sr. admite que a O:ergs vinha sen- milhões, cento e oitenta mil , seiscen tos e 
lando a participação pol ítica dos associa- do omissa, como entidade máxima do dez cru zeiros para despesas administrati-
dos de cooperativas, por serem - estas li- coopet"ativismo gaúcho, diante das gran- vas. Se iscentos e noventa e oito milhões 
deranças - atreladas ao partido do gover- des questões que preocupavam o setor, e oitocentos mil cruzeiros. para despesas 
no? como os ataques de áreas do comércio, da técnicas. E 40 milhões para assistência 

Não nos parece que é, e não foi indústria e de i,upos multinacionais? técnica, educacional e social aos funcio-
bem assim. Penso que a proibição e deses- A Ocergs realme nte merece esta crí- nários. 
tímulo à participaçã'o política se deveu tlca. Ela teve um período, bastante longo, A receita é insuficiente, para aten-
muito mais a um erro de interpretação do em que não se preocupava com suas filia- der a demanda dos serviços técnicos que 
princípio coope rativista de neutralidade das e tampouco exercia seu papel funda- hoje são exigidos pelas cooperativas. De 
política, do que de qualquer ou tra in- mental de congregar e representar o sís- outro lado, a nossa Organiza ão precisa 

dos melhores técnicos para assessorar as 
cooperativas, e isto demanda recursos: 
T.emos um projeto de convênio com a Se
nacoop, para executar as funções desta se
cretaria, e conseqüentemente alcançar
mos mais recursos financeiros. Via OCB 
(Organização das Cooperativas Brasilei
ras ), conseguimos convênio com a Funda
çao Friedrich Naumann, que está custean
do as despesas do auditor contratado, que 
coordenará, a nível de Estado, os projetos 
de auto-controle . 

Outra queixa antiga dos gaúchos se 
refere ao fato do Es1ado não es1ar repre
sentado na OCB, que tem eleições em ju
lho. Como o Rio Q-ande do Sul poderá 
ter uma maior participação na entidade, 
já a partir das próximas eleições? HA mo
bilização neste sentido? 

Infelizmente, a OCB, no nosso en
tender, não vem realizando o papel que 
lhe cabe no cenário nacional. Desde al
gum tempo, o Rio Grande do Sul v~m 
pleiteando maior participação na refenda 
entidade, sem, no entanto, conseguir 
algo mais objetivo. A Organizaçã"o das 
Cooperativas Brasileiras prec~ava ter 
um plano de trabalho melhor definido e 
uma fonna de atuação mais concreta. 

E necessário, para tanto, que as or
ganizações estaduais definam seu posicio
namento, em relação à OCB, concorrendo 
com sugestões e propostas mais objetivas, 
e exijam as mudanças que se fazem neces
sárias, para uma melhor prestação de ser
viços. Nossa atitude será de consultar to
das as cooperativas, federações, centrais e 
o conselho deliberativo da Ocergs, no sen
tido de levar sugestões e propostas que 
viabilizem nova estrutura da OCB e, com 
nossa participação, agilizá-la para o cum
primento de suas funções em favor do 
cooperativismo brasileiro. 

O que o sr. espera do novo pemo 
federal? A Ocergs tem cobranças a fazer, 
de imediato? 

A principal cobrança a ser feita jun
to ao governo federal é a de exigir a de
mocratização do cooperativismo. Somos 
um movimento de natureza civil, e como 
tal devemos ser tratados. O cooperativis
mo deve partir para a auto-gestão, tomar
se autônomo nas áreas política, adminis
trativa e financeira, organizando-se e es
truturando-se como melhor convém às 
suas reais necessidades e aspiraçOes de 
seu quadro associativo. Estes objetivos 
exigem ampla e profunda participação 
de todos oo segmentos do cooperativis
mo. Quando os segmentos tiverem bem 
definidos os seus interesses e objetivos, 
calçados em cima da trinomia socialmen
te desejável, economicamente viável e 
técnicamente exiq üfvel, será mais fácil 
operacionalizá-los e usufruir seus resulta
dos. 

O sr. esperava uma vitória tio tran
qüila, com i,ande diferença para a chapa 
da situação? A disputa pela direção da 
Ocergs não criou divisões, que podem vir 
a ser nocivas para o cooperativismo? 

Quando o pleito é democrático nfo 
é fácil fazer previsões. O voto secreto 
sempre reserva surpresas. Nunca tivemos 
a campanha como ganha com tanta di
ferença. Para nós, foi uma grata surpresa. 
Podemos afirmar que sentimos a respon
sabilidade do sufrágio e que, agora, tere
mos que trabalhar em dobro. para mere
cer a confiança que nns foi depositada. 
Não acreditamos que as deições diretas e 
todo o seu dinamismo, na apresentação 
de idéias e platafonna de trabalho, ve
nham acarretar qualquer tipo de divisão 
dentro do sistema. Pensamos exatamente 
ao contrário. Pensamos que a dem ocracia 
e o debate amplo e aberto somam para o 
fortalecimento e ajustamento das partes, 
em benefício de todos os envolvidos nc; 
~~~- ~~ fluên<:ia. A neutralidade política, a que terna como um todo. De 9 J, 1 CW!n e, , m qualidade, o seja, precisamos 
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A Inda é tempo de semear trevo ou ervilhaca no pomar para 
cobrir e proteger o solo, fornecer nitrogênio às árvores e 
funcionar como fonte de pasto verde no inverno. 
A semente de alho deve ser separada por tamanho antes da semeadura. 

ALHO 
A procura por semen

de alho tem sido grande, 
que mostra a esperança de 

os bulbos (cabeças) que es
tiverem com algum chocha
menta ou a capa exterior 
amarelada, para que sejam 
semeados em canteiro se
parado e que de preferência 
seja analisado, para saber o 
que houve e qual a melhor 
providência a tomar para as
segurar um bom padrão de 
lavoura. 

dade, recomenda-se o culti· 
vo em pequenas áreas, di
minuindo o risco da ativida
de, mas sempre com a hipó
tese de obter um bom resul
tado. 

tarmos iniciando este ano CEBOLA 
1 cultivo com boas pers- Estamos em plena épo-

Í" ctivas de produção e de ca favorável à semeadura de 
111 reado. ll• .. il•••••~ cebola, seja para consumo 

O alho precoce já está na propriedade ou para ca-
l ntado e a emergência das LENTILHA mercialização. Em algumas 

pi ntas tem sido boa. O O período para semea- áreas semeadas no cedo ob-
1lho tardio - grupo do Por- dura de lentilha vai de maio servou-se o surgimento de 
t la e Roxo - está na fase a início de junho. A lentilha pequenas manchas brancas 
1 preparação da semente se desenvolve melhor em nas folhas e que em alguns 
p ra semeadura até fim de terra de pedregulho e não casos pode prejudicar seria-
111aio. Após esta debulha é muito úmida. A inoculação mente as mudinhas. A cau-
mportante selecionar os de semente é uma prática sa fundamental deste pro-

l ulbilhos (dentes) para que importante e que favorece blema foi a ocorrência de al-
jam separados por tama- o desenvolvimento das plan- guns dias chuvosos e sem sol, 

1ho e que depois cada can- tas e deve ser feita com ino- o que favorece o desenvolvi-
• ,ro tenha apenas alho do culante específico, não ser- menta de fungos nas folhas. 

111 smo tamanho. Esta prá- vindo, portanto, aquele que A volta da luminosidade 
1 .a uniformiza o porte das é usado na soja. normalmente não recupera 

1 1 intas e o ponto de matu- A lentilha é uma cultu- as folhas afetadas, mas dá 
r ,ção, facilitando a colhei- ra de risco, ou seja, há anos boas condições para que as 
t e melhorando a produti- favoráveis, com boa produ- folhas novas se desenvolvam 
v1dade. tividade e anos desfavorá- sadias, sem prejuízos maio-

Ainda vale lembrar que veis, com pouca ou nenhu- res à produção. 
111tes de debulhar o alho, é ma produção. Em algumas situações 
, comendado separar todos Em função desta reali- ocorre a morte de mudas de 

QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURA/VARIEDADES/AREA 

tamanho pequeno. Esta si
tuação é causada por fungos 
de solo e para os quais não 
há controle após a semeadu
ra. O que é possível fazer é 
prevenir o problema pela 
desinfecção do terreno com 
água quente antes da semea
dura, de maneira semelhan
te ao que é feito para outras 
hortaliças e já explicado 
nesta coluna em outras edi
ções. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 

A horta durante o mês 
de maio normalmente é a 
mais bonita em relação aos 
demais meses do ano. As se
meaduras de maio/abril já 
estão transformadas em 
plantas com bom desenvol
vimento e as folhosas já em 
ponto de consumo. A ocor
rência de doenças e pragas 
também diminui a partir 
deste período e o clima 
ameno com noites mais frias 
é muito favorável ao desen
volvimento de hortaliças. 

Nas pequenas hortas é 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

12m2 12m2 12m2 
Coraç6o de Matzukase Matzukase 

Repolho Boi a Chumbinho Chumbinho 
Matzukase 

12m2 12m2 
Couve Manteiga 

. 
Manteiga 

4m2 4m2 4 m2 4m2 4m2 4 m2 
Sa•a. Saxa, Saxa, Sa•a. Sa•a. Saxa, 

Aobanate Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo 
vermelho vermelho vermelho vermelho vermelho vermelho 

6m2 6m2 6m2 6m2 
ROcula Cultivada Cultivada Cultivada Cultivada 

18m2 18m2 
Cenoura Nantes Kuroda 

t2m2 12m2 12m2 12 m2 12m2 12m2 
Kagraner e Boston Boston Boston Kagraner e Kagraner e 

Alface Maravilha Branca e Branca e Branca e Maravilha Maravilha 
verfo Rainha Mai Rainha Mai Rainha Mai verão verão 

1Bm2 18m2 
Beterraba Tall Top Tal Top . 

50 plantas 50 plantas 
Tomate Yokota Kada, P. Gig. 

50 plantas 50 plantas 50 plantas 
Pepino Wisconzin Wisconzin Ginca 

2.000 plantas 2.000 plantas 
Cebola Baia Baia 

Perlforme Periforme 

COLHEITA DO M~S: (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rúcula, Cenoura, Repolho, Couve e Alface 

Abril/85 ~-•$1;JC•};Jlful '. 

hora de plantar ervilhas, já 
providenciando as taquaras 
para que possam se desen
volver sem cair ao sol o. 

FRUTfFERAS 
Lembramos novamen

te a recomendação do mês 
anterior de que esta é a épo
ca de semear trevo ou ervi
lhaca no pomar para cobrir 
o solo, fornecer nitrogêneo 
à planta e funcionar como 
uma fonte de pasto parava
cas ou suínos. A cooperati
va dispõe de sementes e for
nece total assistência técni
ca para implantações dessas 
áreas. 

As laranjeiras estão 
sendo atacadas por perceve
jos, (fede-fede) os quais, em 
função da colheita da soja, 
buscam refúgio em outras 
plantas, prejudicando a sua 
produção. 

O controle do per-ceve
jo nesta circunstância é mui
to difícil, não se recomen
dando o uso de agrotóxicos 
para não contaminar a pro
dução. 

o 
COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA 

INCENDIO, VEÍCULOS, 
ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTROS, 

REPRESENTA 
TRANQULIDADE 

CONTRA AS 
INCERTEZAS DO 

DIA-A-DIA 

Em lju(: Rua das Chácaras 
1513 - fone:332-1914 
ou 332-3765 ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. Júlio 
de Castilhos, 342 -

5° andar. fone 21-08-09 
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A suinocultura ocupava, até por volta de 1950, um lugar importante na 
produção agropecuária regional, mas depois da modernização e 
mecanização da agricultura, ela praticamente desapareceu das propriedades 
agrlcolas. Sistemas integrados de produç~o, levado adiante por empresas 
que tinham interesses industriais, tanto no aspecto do fornecimento dos 
insumos básicos como no beneficiamento da produção, transformaram a 
suinocultura tradicional numa atividade sofisticada. Todas essas inovações 
geraram custos mais elevados. O produtor passoú a depender de capital, 
de raças especializadas e até de medicamentos, sem contar que teve de 
produzir mais para ganhar a mesma coisa que ganhava quando trabalhava 
com animais rústicos. 

Desde 1983 a Cotrijuí vem tentan
do reverter essa situaç:ro de dependência 
da suinocultura através de formas mais 
econômicas e mais natural de criação de 
suínos. O primeiro passo foi dado a partir 
da implantação,no Centro de Treinamento 
de um projeto de criação de suínos em sis
tema semi-extensivo. Os suínos são manti
dos em piquetes e alimentados com pasta
gens, principalmente nas fases de manu
tençll'o dos reprodutores, gestação e recria 
dos animais destinados ao comércio ou a 
reprodução. "Desta forma, explica o João 
Klohn, agrônomo e coordenador do tra
balho, além de resgatar raças em extinção, 
estamos proporcionando ao produtor 
uma maior economia, principalmente na 
alimentação". O projeto iniciou com 12 
animais, sendo I O porcas criadeiras e dois 
reprodutores das raças Wessex e Duroc. 

Com esse projeto, segundo o João 
Klohn, se quer demonstrar a viabilidade 
técnica e econômica em substituir grande 
parcela da alimentação dos animais -
com custos que variam entre 70 a 80 por 
cento - por pastagens, principalmente 
na fases de gestação e crescimento. Tam
bém está sendo possível determinar as 
pastagens que melhor se adaptam ao sis
tema de produção e ao manejo dos ani
mais ; as raças mais adequadas ao sistema; 
os custos de alimentação e de produção 
dos animais terminados no sistema semi-

extensivo e de produção de reprodutores 
puros ou crozados, para serem repassados 
aos associados. 

AS RAÇAS ESCOLHIDAS 
Todo o projeto ocupa uma área de 

seis hectares, onde estão instaladas as po
cilgas, abrigos, piquetes e moradia para o 
encarregado do tratamento dos animais. 
As raças utilizadas nestes dois anos de tra
balho têm sido a Wessex e a Duroc. "Es
colhemos estas duas raças, justifica o João 
Klohn por serem animais rústicos". A 
Wessex, além de rústica é um animal alta
mente prolífero, de bom temperamento 
maternal, boa velocidade de ganho de pe
so e perfeitamente adaptável ao manejo. 
As raças mais especializadas são mais exi
gentes em manejo e condições de higiene. 
A Wessex - muito conhecida pelos pro
dutores da região - por não ser especiali
zada na produção de carne, foi a raça que 
mais sofreu com a sofisticação introduzi
da na suinocultura, "a tal ponto, conta o 
João Klohn, qu~ tivemos muita dificulda
de em formar um plantel de animais real
mente puros". É a raça ideal para se cru
zar com outras raças pela transmissão de 
suas excelentes características. 

A Duroc é outra raça rústica, bas
tante aclimatada na região embora menos 
prolífera. É intenção utilizar, futuramen
te, a Duroc para cruzamentos com as ra
ças Wessex e I..andrace - outra raça que 

Os suínos são mantidos em piquetes e alimentados com pastagem 

também deverá fazer parte do projeto do nado, os leitões, juntamente com a porca, 
CTC -. Além de rústica 1 a exemplo da pastejam pensacola e alfafa. Após odes-
Wessex, é boa conversora~ e de boin ga- mame, os leitões sll'o levados para os pi-
nho de peso diário . quetes de recria, onde pastejam trevos, 

O PLANTEL E O MANEJO quicuio e capim bermuda. Os animais per-
Hoje o plantel de animais do CTC é manecem nestas pastagens até atingirem o 

fonnado por 129 suínos, sendo 29 dara- peso médio de 45 quilos ou 120 dias de 
ça Duroc e 100 da raça Wessex . O projeto idade, recebendo como alimentação,além 
vem crescendo a cada dia e a procura por da pastagem, cerca de um quilo de ração 
animais rústicos e de criação simples, co- caseira por dia. · 
mo observa o Altamir Antonini, adminis- Os animais aptos a reprodução, de-
trador do CTC, é cada vez maior. "A pro- pois de passarem por exame de inspeção 
dução não consegue atender a demanda, e serem vacinados, são imediatamente re-
tanto é o interesse dos associados pores- passados aos associados, enquanto que os 
sas raças rústicas" , complementa o João demais são transferidos para a pocilga de 
Klohn. terminação, onde são alimentados apenas 

Como a criação vem sendo feita em com ração caseira. 
regime de semi-confinamento, tanto as MELHOR COMPORTAMENTO 
porcas em gestação, como os cachaços, as Desde o início do projeto foram in-
leitoas de reposição e os animais em re- troduzidas nos piquetes gramíneas pere-
cria, sempre terão acesso às pastagens, nes - quicuio, pangola, bermuda, capim 
mas sempre obedecendo um certo esque- ramires e algumas leguminosas, principal-
ma de manejo. As porcas cobertas serão mente o trevo Yuchi . O manejo, segundo 
alojadasempiquetesqueproporcionemem o Altamir Antonini é fundamental para a 
tomo de 400 metros quadrados de área resistência do pasto, mas aconselha, sem-
com pastagem por animal. Como suple- pre que houver uma lotação pequena de 
mentação, as porcas recebem um quilo de animais e uma produção muito grande de 
ração caseira por dia, fornecida em duas pasto, a utilização de ovelhas w até de 
refeições. Nesse piquete está instalado um vacas de leite , para que haja um rebaixa-
abrigo que serve para proteger os animais mento da pastagem. Os suínos preferem 
durante a noite ou em dias de chuva. As pastos mais tenros e baixos. 
porcas permanecem nesse local até uma 
semana antes do parto, quando então são 
transferidos para a maternidade. 

Após o nascimento os leitões per
manecem na maternidade até três sema
nas, quando então são transferidos para 
um outro piquete onde ficam até atingir 
os 63 dias . Nesse período de amamenta
ção, em dias secos e por tempo determi-

O capim bermuda, uma gramínea 
de verão, é a pastagem, segundo o Alta
mir, que melhor tem se comportado e re
sistido ao pisoteio dos animais. É uma 
planta agressiva, que fecha todos os espa
ços e muito bem aceita pelos animais. No 
inverno, os suínos tem preferido o pastejo 
do trevo e do azevém. 

Resultados satisfatórios 
Passados dois anos da instalação do 

projeto de criação de suínos em sistema 
semi-extensivo, já é possível se chegar a 

· algumas conclusões e fazer uma avaliação 
do trabalho. Os resultados proporciona
dos até o momento, segundo o João 
Klohn te'm sido satisfatórios, permitindo 
a continuidade do projeto. É uma propos
ta que pode ser adotada pela maioria dos 
produtores, já que não necessita de gran
des investimentos e em épocas de crise a 
atividade pode perfeitamente ser desativa
da, sem que o produtor tenha grandes 
prejuízos, pois as pastagens podem ser 
perfeitamente utilizadas pelos demais ani
mais da propriedade. 

Pelo quadro abaixo, pode-se obser
var os índices de produtividade obtidos 
com as raças Wessex e Duroc desde o iní
cio do projeto. A raça Duroc mostrou-se 
mais prohfera, capaz de produzir leitões 
mais pesados no nascimento. As porcas 
Wessex eram animais mais velhos,enquan
to que as Duroc eram leitoas. Até o final 
de 84, em oito parições ela teve 9,87 lei
tões nascidos vivos, enquanto que a Wes
sex, em 14 parições, teve 8,71. Ela sai na 
frente da Wessex também no peso dos lei
tões recém nascidos, que atingiram uma 
média de 1,170 quilos contra 1.157 qui
los. Mas a Wessex, por sua vez, vem mos-

trando-se mais conversora. Os leitões atin
gem pesos mais elevados já aos 21 dias -
5.188 quilos contra 4. 200 quilos - con
servando essa vantagem até os 120 dias. 

ANIMAIS REPASSADOS 

Apenas nestes primeiros quatro me
ses do ano já foram repassados 25 animais 
ao quadro social, enquanto que no ano 
passado foram distribuídos, ao todo, 82 
suínos, sendo 31 da raça Wessex e 51 da 
raça Duroc. Dos 39 suínos nascidos nesses 
primeiros meses do ano, 14 foram desti
nados a terminação, por serem considera
dos refugos. Essa terminação aconteceu 
num período de três meses "e não em 
dois meses como normalmente oco"e': 
explica Odales Luis Guth, técnico agríco
la responsável pelo projeto. Por estarem 
com o desenvolvimento muito atrasado, 
esses leitões entraram para o confinamen
to com pesos muito baixos - em tomo de 
24 quilos. 

Cada animal em con[inamen to con
sumiu sete quilos de ração inicial, 64 qui
los de ração de crescimento e 163 quilos 
de ração de terminação, totalizando 234 
quilos de ração por suíno. Isso significa, 
segundo Odales Guth, que para cada dois 
quilos e 950 gramas de ração, os animais 
aumentaram um quilo de peso. Os ani
mais ainda consumiram 21 quilos de ,rum-

dioca e pastagem 
cortada no cocho. 
Se o produtor 
quiser levar mais 
tempo ainda pa
ra terminar o ani 
mal, na expecta
tiva de que o 
preço aumente, 
ele pode diminuir 

tar . o fX!S tejo. João e Odales: tudo pode ser aproveitado 
"Amda assim ele 
terá vantagem ': diz o Odales Guth. 

TUDO PODE SER APROVEITADO 

Tanto o Odales Guth como o João 
Klohn estão certos de que a utilização de 
pastagens na alimentação diminui os cus
tos na criação dos suínos em até 30 por 
cento. A suplementação da alimentação 

pode ser feita com ração caseira, à base de 
milho, farelo de soja, sorgo. ''Para fazer 
essa ração, explica Odales, o produtor po
de aproveitar tudo o que tiver na proprie
dade, deixando para comprar apenas a fa
rinha de carne e a torta de soja. O farelo 
de trigo pode ser feito com o triguilho. 
"O produtor só teria gastos com a compra 
desses dois ingredientes': diz Oda/es. 

Quadro - · Índices de produtividade obtidos com• suinocultura semi-extensiva. CTC, Augusto 
Pestana/Rs (1983/84). 

Nº Nº Pari- Nº Leitões Peso mjldio (kg) 

Raças Porcas ções Nasc. Desmam. Nasc. 21 dias 56 dias 90dias 120 dias 
Vivos 

Wessex 6 14 8,71 7,43 1,157 5,188 17,328 27,946 39,325 

Duroc 4 8 9,87 8,37 1,170 4,200 14,454 26,374 37,424 

Médias 9,29 7,90 ,, 163 4.694 15,891 27,160 38,374 



SUPLEMENTO INFI\NT\L 
ELJ\BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FR~.NClSCO DE ASSlS-FlDENE IJU\ 

Coordenação: Maria Aparecida Pereira Mendes 

O índio no Brasil 
No dia 19 de abril nós costumamos come

morar o Dia do Índio. Nas escolas geralmente as 
crianças fazem algum desenho ou confeccionam 
colares e colocam na cabeça. Muitas destas 
crianças não sabem, talvez, a verdadeira história 
do índio no Brasil. 

Hoje, mais do que nunca, existem pessoas 
muito preocupadas com a questão do índio 
brasileiro que teve suas terras invadidas na época 
do Descobrimento e ainda hoje continua sendo 
explorado neste sentido. 

A História do Brasil aponta muitas vezes os 
indígenas como "cruéis selvagens" que atacavam 
os "inocentes" colonizadores. Mas os índios não 
estavam fazendo nada mas do que se defenderem 
e defenderem a sua terra. 

Os índios não tinham as armas dos civiliza
dos e a partir de então foi perdendo as terras e 
sendo morto pela escravidão, fome e doenças. 
Foram os "civilizados" que trouxeram doenças 
que os indígenas não conheciam como: gripe, 
varíola, varicela, sífilis, etc ... 

Até os "Sete Povos das Missões" foram 
destruídos para se tirar a terra dos índios. No 
tempo de Cabral o Brasil tinha 5.000.000 de 
índios e hoje sobraram apenas uns 200.000. No 
Rio Grande do Sul, onde existiam uns 500.000 
índios, restam apenas uns 7 .000. 

Este mês, dedicamos a edição do Cotrisol 
ao índio brasileiro e convidamos você, amigui
nho, a ser mais defensor do nosso índio. Tome 
consciência da real situação do verdadeiro dono 
da terra brasileira, tão explorado hoje em dia e 
discuta com seus pais, com seus amigos e na sua 
sala de aula. 
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A lenda da Iara 
O pôr-do-sol é a hora de Iara. Ela mora no 
fundo das águas, mas à tardinha vem à 
tona. Vem colher flores aquáticas para se 
enfeitar, vem brincar com os peixinhos 
alegres das margens do rio. Ou vem buscar 
o noivo. 

Adaptação de Maria Thereza Cunha de Giacomo 

olhos luminosos. Não era flor, era a Iara. 

As índias dizem aos filhos: 
- Não cheguem perto das águas na hora do 
pôr-do-sol. A Iara quer moços para afogar. 
Os filhos escutam, e ficam assustados. 
Sabem que a Iara é linda e canta - e 
encanta. 
Certo dia um tapuia valente remava, 
sossegado. O sol ia alto no céu. Mas o índio 
distraiu-se pescando e as horas se 
passavam ... 
Os primeiros pássaros voltavam aos ninhos. 
Os primeiros sapos coaxavam, longe. 
Anoitecia. O sol, lentamente, parecia 
afundar-se nas águas do rio. 
Subitamente, de dentro d'água, uma flor 
brotou. Mas cantava. E sacudia rindo os 
negros cabelos, tão negros quanto seus 

~ 

O moço índio virou a canoa e fugiu para a 
taba. 
Mas a Iara já havia enfeitiçado. Sua voz 
doce não lhe saía dos ouvidos. Sua 
lembrança o perseguia sempre. 
E ao pôr-do-sol o índio tapuia olhava a 
cama, louco para sair pelo rio. 
- Não vá, pedia-lhe a mãe, chorosa. Ela 
sabia. Tinha a certeza de que o filho 
encontrara a linda Iara ... 
Lá longe, brincando com peixinhos e 
colhendo flores, a Iara cantava, esperando. 
Ela também sabia que o tapuia teria que 
voltar. 
E foi o que aconteceu certa tardinha. Os 
jasmins exalavam seu perfume. Os 
pássaros voltavam para os ninhos. E o 
índio, esquecendo sua taba e sua gente, 
pulou na canoa e remou .. . 
Remou ... até encontrar a bela Iara. E a 
Iara, sempre cantando, levou o índio 
valente para o fundo das águas ... 
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Crianças falam 
sobre o índio 

O descobrimento 
Os alunos da 5a. série da E FA, depois de debaterem o assunto " rndios" 
na disciplina de Estudos Sociais, com a professora Fátima Medeiros ' 
também deram seus depoimentos : ' 
"Sabemos que tem um órgão encarregado para proteger os índios que se 
chama Funai. Est~ órgão não está desempenhando sua função 
corretamente. Aomvés de proteger os índios está deixando eles de lado, 
fazendo_ com que_o branco r~ub1:-lhes a terra que desde o princípio lhe 
pertencia. Os índios no Brasil hoJe, estão totalmente marginalizados. 
Acontece que os brancos não dão valor aos índios, isto está errado 
porque devemos nos lembrar que se estamos aqui e vivemos no Brasil é 
graças aos nossos irmãos índios que lutaram e lutam para que possam 
viver em par.' 

Pedro Alvares Cabral ia às rndias pegar metais 
No caminho errou a direção 
E foi parar no Brasil, nosso paisão. 

Ele achou a terra muito estranha 
Mesmo assim estacionou 
Com uma grande condição. 

Ele teve muita vantagem 
Porque achou uma grande solução: 
Pau-Brasil de montão. 

Os comerciantes portugueses 
Vieram fazer feitorias 
Mas o que era mesmo feitorias? 

Feitorias eram lugares onde juntavam o pau-brasil. 
Quando chegavam os navios 
Esvaziavam o país enchendo os navios de pau-brasil. 

Os portugueses pegaram os índios 
Para trabalharem para eles. 
Mas ao invés de pagar em dinheiro pagavam em bugigangas 

E assim termina esta estória. 
Que contamos com muita glória. 
Tiago Fonseca Falkembach - 9 anos, Gederson Julio Piccoli - 11 anos, 
Alexandre Cabeda Egger Mollwald - 10 anos, alunos da 5a. série turma 
52 da EFA. 

Dircelene Freire da Silva - 10 anos turma 52. 
"Eles não são como eram antes. 
Antigamente ele~ tinha a paz e suas terras viviam, com seu próprio 
trabalho e repartiam toda a água, caça, pesca, etc . .. Hoje o índio tem 
que comprar tudo para comer e beber. Ocupavam toda a terra deles que 
era todo o Brasil e não deixaram eles morar nas terras deles". 
Alexandre Egger Moellwaldt -10 anos - turma 52. Tiago Terra - 11 
anos - turma 52. 
... já e'!l 196~ o serviçq de proteção ao índio foi transformado na 
Fundaça<? Nacional _do lndio _(FUNAI ). Agora a Funai que cabê entre 
outras coisas garantir ~os índ_1os a posse de suas terras. Mas até hoje mais 
d_a metade das comum~aqes md[genas moram em terras que não foram 
amda demarcadas. Os 1nct1os assistem a sua invasão e a morte de muitos 
companheiros .. ,. como a mais de 400 anos atrás. 
Luc1dio Cristiano Amorim -12 anos - turma 52 
"Os índios eram independentes dos brancos. Hoje eles são escravos dos 
brancos, pois eles tomaram as terras deles". 
Paulo Parnoff - 11 anos - turma 52 
-"O índio sempre foi, discriminado pelos brancos, desde 1500 quando 
Pedro Alvares Cabral chegou ao Brasil. ' 
Os br~ncos tomam suas terras para plantar, mas não·usam tudo isto, que 
o índio ocupava. 
As poucas terras que eles têm para explorarem o seu rendimento vai para 
o Estado. 
Os _índios são considerados inferiores e lhe dão qualidade sem valor." 
Juliano Maldaner - 1 O anos - turma 52 
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As crianças da Escola de 1 ° Grau "Francisco 
de Assis", depois de ouvirem histórias, visitarem o 
Museu Antropológico Diretor Pestana e conversa
rem sobre os índios brasileiros, fizeram alguns de
senhos, poesias e textos. 

Gostaríamos de pedir novamente a vocês, ami
guinhos, que nos enviem o que vocês estão fazen
do: textos, histórias em quadrinhos, desenhos, poe
sias, etc. 

A partir do próximo mês, o Cotrisol terá uma 
página feita inteiramente com produções dos leito
res. Enviem seus trabalhos, estamos esperando. Um 
abraço. 
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